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' 
PARTE OFFICIAL. 

O «Diario do Governo» de 26 do 
contém na sua parte official : 

Decreto. 

— Revogando a disposição do Decreto de 
3 de Dezembro ultimo na parte relativa ás 
quatro. freguezias de Montalvão, Alpalhão, To- 
losa e Arez, no concelho de Niza, a dm de 
que nellas reverta para os juizes eleitos o 
processo e julgamento das cousas de coimas, 
polícia municipal ou transgressões de posturas. 

Portarias. ! 

Mandando abrir concurso, para o provi- 
mento da igreja parochial de S. Vicente de 
Mangoalde da Seyra no bispado de Coimbra : 
e Nossa Senhora da Graça, da villa do Cas- 
tello Novo, no: bispado de Castello Branco. 


corrente 


O «Diario do Governop de 27 do corrente, 
alem das peças oficiaes referidas na nossa cor- 
respondencia da capital, contem: 

Decretos 
creando as seguintes cadeiras de ensino pri- 
mario: ' 
Uma para meninos na freguezia de Calde, 
com assento na povoação do Almargem, districto 
do Vizeu; outra para meninas na villa de Miran- 
della, districto de Bragança. 


>>> 
PORTO 29 DE JULHO. 


RECLAMAÇÕES. 


A resolução tomada: pelos contri- 
bnintes do Porto honra a sua indolé pa- 
cifica. “Confiaram elles nos meios. legaes 
e por certo não serão illudidos nas suas 
esperanças. Todos os que se entendem 
lesados no lançamento da decima indus- 
trial preparam-se para reclamar perante 
as instancias respectivas. ' Ao mesmo 
tempo assignam-se respeitosas represen- 
tações ao Soberano pedindo-lhe proveja 
de remedio na' modificação e esclare- 
cimento das instrucções reguladoras do 
lançamento , instrueções injustificaveis 
diante do rasoavel principio em que de- 
vem assentar— a proporcionalidade da 
contribuição com os haveres do -contri- 
buinte. é 

Dissemos que as esperanças: dos con- 
tribuintes não serão illudidas, porque nos 
consta que ha todo o desejo por parte 
de quem tem de defterir' ás reclamações, 
de attender à estas, dando todo o valor 
ás circumstancias do reclamante' e” alli- 
viando-o quando “efectivamente a sua 
quota se não ache na rasão dos seus 

- haveres, é n'aquella que todos os" colle- 
ctados devem guardar entre si, para que 
assim se aproxime o mais que ser possa 
o lançamento á distribuição equitaliva 

Não é possivel que or estado pros-| 
pero sem que o imposto o ajude, mas 
é iniquo que se não siga um systena 
de lançamento em que cada cidadão pa- 
gue para a despeza publica conforme “as 
suas forças. R'iniqua' a desigualdade a 
que dá causa o systemadetual.”Refor- 
mal-o 'é uma necossidade urgente. : 

1" Crêmos que as representações terão 
um bom resultado. O sir. ministro da 
fazenda estuda um melhor: systematri- 
butario. Os clamores dos portuensesin- 
fluirão no animo de 's.'exc.º pára: obri- 
gal-o a não 'protellar a necessaria 'rBfor= 
ma, que o paiz inteiro reclama 'e'que 
os interesses da receita publica exigem. 

Hoje a maioria das opiniões acceita 
como: preferivel o syslema que para a 
decima industrial divida os contribuintes 
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1» «Novdia seguinte, pela manhã, pen- 
sei no queideyia fazer. A minha primei- 
ra ideia foi mandar'annunciar o capote co- 
mo “achado; mas o desconhecido podia 
mandal-o buscar: por um terceiro, ed'es- 
ta maneira não teria a solução do enig- 
ma. Reflectindo assim, examinei melhor 
o capote. Era um capote de veludo de 
Genova, côr de'purpura, debruado de 
Astrakan e ricamente bordado: a“ouro. 
Tanta magnificencia suggeria-me um pen- 
samento -que' resolvi pôr em execução. 
Levei-o para a minha loja, e expul-o á 
venda; mas puz-lhe um preço tão ele- 
vado,- que estava certo de não encontrar 
comprador. O meu fim era observar at- 
tentamente todos os que viessem apre- 
çal-o, pois a figura do desconhecido, que 
tinha divisado distinctamente, bem que 
d'uma maneira muito fugitiva, depois da 
perda do capote, parecia-me que a reco- 
nheceria entre mil. 

« Como tinha supposto, o capote 
achou numerosos amadores, altrahidos 
pela sua extraordinaria belleza ; mas ne- 
nhum se assimilhava, mesmo de longe , 
ao desconhecido— nenhum me queria dar 
por elle os duzentos sequins que eu pe- 
dia. Perguntava a um'c a outro se não 
havia em Florença capote similhante, to- 
dos me respondiam negativamente e af- 


em' classes, e estas nas cathegorias de 
que possam ser susceptiveis, para que 
assim se consiga mais igualdade propor- 
ciunal no imposto. 

Os defeitos do systema actual -são 
demasiado repugnantes. Para queso ve- 
jam os absurdos que elle faz consignar 
nos lançamentos, pedimos se lêa a carta 
que um nosso esclarecido assignante e 
amigo acaba de nos dirigir. Os exem- 
plos que nota o nosso amigo obrigam a 
bradar ao ceu contra um systema que 
dá em resultado tão manifestas injus- 
tiças. + 

Eis a carta: 

Meu caro redactor. 

Aprecio em muito a posição que 0c- 
cupa o seu jornal no -meio da nossa im- 
prensa, acho-a muito digna e desejo que 
assim a conserve sempre. E' por isso 
que avalio devidamente a sua linguagem 
na grave questão da decima industrial, 
que ora se agita, e que querendo con 
buir dentro dos limites das minhas fra- 
cas forças para esclarecer este ponto é 
concorrer para que os lesados obtenham 
justiça, pelos meios legaes , offereço ao 
meu amigo algumas considerações para 
que faça d'ellas o uso que julgar conve- 
niente. 

A lei para o lançamento da decima 
industrial, e as instrucções de 1851 que 
o regulam, são ambas defeituosas, re- 
sentem-se de precipitação e da epocha 
de instabilidade em que foram feitas. 

A Carta Constitucional diz no art. 
145 8 14: 1 

« Ninguem será isempto de contri- 
buir para as despezas do estado, na pro- 
porção dos seus haveres. » 

Parece, pois, que o principal estudo 
do legislador deveria ser empregado na 
confeeção d'uma lei que estabelecesso a 
base para se achar essa proporção dos 
haveres de cada um, não só porque esse 
é o espirito e a letra da lei fundamen- 
tal, como porque isso é que é o justo é 
o rasoavel; mas em lugar d'isso ha uma 
lei 'o instrucções, que mandam collectar 
em 10 p. c. o rendimento: sabido, e que 
estabelece como minimo para o rendi- 
mento “ignorado a renda da casa do col- 
lectado, d'onde resulta que oque declara 
ou lhe declaram 'o seu rendimento, como 
por exemplo o empregado., pága o ma- 


paga o minimo | Pois não seria mais 
rasoavel e mais justo, que pela renda 
da casa se calculasso toda'a despeza do 
collectado para o equiparar com o rendi- 
mento sabido, ou que'a base geral fosse 
a renda da casa, evitando que uns sejam 
avaliados: e paguem por-uma-parte da 
sua despeza, em quanto que: a outra 
parte é avaliada e paga pela totalidade 
della?, dun silo t 

No entanto ainda assim teriamos uma 


109 E 


outra, porque — o negociante de primei- 
ra ordem, 'só'ou com“pouca familiapode 
viver muito commodamente n'uma: casa 
de 1000004: 4508000 “de renda, em 
quanto que: outro negociante de segunda 
ordem e com: maior familia; precisa: de 
uma casa que lhe custa de 2008 a 3008: 
Teriamos, pois,ique pagaria menos 0 que 
podia. pagar mais e vice-versa, 

O primeiro dos dois negociantes tem 


eee cares scenes 


ximo, em quanto que 'o que o occulta| | 


desproporção, embora menor do que esta! j 


por exemplo um guarda-livros, a quem 
dá, 5008000, c dois caixeiros, um dos 
chamados de fóra e outro de dentro. Ao 
primeiro d'estes dá 2408000 e ao segun- 
do sustenta e dá casa e 968000 de or- 
denado. 

O resultado será que o negociante 
paga 158, o guurda-livros 508, o caixer- 
ro de fóra 248 e o de dentro 98600. Isto 
é, os seus empregados pugarão mais do 
que elle, e o caixeiro de fóra mais do 
que o dedentro, que lucra mais do que 
aquelle, porque a casa: e sustento valem 
mais de 1448. Estes e muitos outros 
contrasensos que apresenta a execução 
da lei e das instrucções de 1851, teem 
feito com que os seus executores — e bem 
hajam elles —a tem prudentemento mo- 
dificado até hoje com a annuencia dos 
respectivos ministros, mas agora — e en- 
tendo que erradamente — quiz-se fazer 
vigorar e executar a lei á risca. E” isso 
o que dá lugar aos immensos clamores 
que por ahi vão, e quena maxima par- 
te são justos, porque demais a mais a 
epocha é de infelicidade e por isso de 
mais difliculdades. Reprovo pelo modo 
mais solemng todo e qualquer acto me- 
nos legal, e entendo que pelos meios que 
a lei nos faculta poderemos e havemos de 
obter justiça. Reclamem todos os lesa- 
dos e levem os seus recursos até a ul- 
tima instancia, porque quando todos se 
queixam não podem deixar de ser atten- 
didos. E como o processo das reclama- 
ções é demorado, representemos ao go- 
verno e mostremos-lhe o aggravo que se 
nos faz, digamos-lhe que afóra esse ag- 
gravo o interesse da fazenda aconselha 
que a cobrança d'este imposto se faça 
como alé agora e alé que as côrtes fa- 
cam uma lei justa eequitativo. Sim—o 
interesse da fazenda aconselha-o, porque 
se se presistisse na cobrança d'este lan- 
camento havia de ser demorada e defi- 
ciente, ao passo que se o fôr pelo do 
ultimo anno, não só a cobrança será mais 
prompta senão que deixarão de haver 
immensas falhas. Alem d'isso, o gover- 
no dará uma prova de que quer acertar 
e de que lhe merecem attenção os cla- 
moros da segunda cidade do reino. 


RELATORIO 

4 DA 
DIRECÇÃO DA COMPANHIA PORTUENSE D'ILLUMI- 
NAÇÃO A GAZ, APRESENTADO EM REUNIÃO 


DA ASSEMBLEA GERAL DE 14 DE 
suLHo DE 1859. 


SENHORES ACCIONISTAS. 


Em cumprimento do que dispõe o artigo 25 
do estatuto que nos rege até á presente data em 
que vai ser substituido pelo que foi por vós ap- 
provado em Dezembro do anno findo e confirma-| 


“| do pelo governo de Sua Magestade por alvará de 


81 de Março d'este anno, vem a direcção, por vós 
nomeada, apresentar-vos o seu relatorio, ba- 
nco, conta de receita e despeza, e mais es- 
clarecimentos da sua gerencia, de que tomou 
posse em 13/de Dezembro do anno preterito. 
Honrados com a; vossa escolha, conhecemos 
as dificuldades, com que tinhamos a luctar 
para bem desempenhar a missão que por vós 
nos era confinda, a qual comtudo não hesi- 
tamos em: acceitar pelos desejos de, por nos- 
sos serviços pessoges, concorrermos quanto 
nos fosse possivel para o melhoramento d'uma. 
companhia, que tanto em harmonia com a ci- 
vilisação e nova nesta cidade, póde ser van- 
tajosa para os seus accionistas. Zelosos no 


firmavam nunca ter visto um trabalho tão 
precioso e de tão bom gôsto. 

» « Aproximava-se a noite, quando, em 
fim, 's6 apresentou um' joven que já ti- 
nha vindo muitas vezes a minha' casa, e 
que, 'n'este mesmo dia, me tinha feito of- 
ferecimentos pelo capote ; lançou sobre 
o mostrador uma bolsa cheia de sequins, 
dizendo-me : 1. 06 

— Por Deus | Zalencus, havia de pos- 
suir. o teu capote, ainda que tivesse de 
recorrer ás mais humildes supplicas ! 

« E dizendo isto, começou a contar 
as suas peças d'ouro. Grande“era à mi- 
nha perplexidade; se tinha exposto o ca- 
pote, não era senão para attrahir as vis- 
fas dos que passavam, e talvez as do 
meu desconhecido ; e eis que vinha um 
joven louco, que não recuava ante o exor- 
bitante preço que lhe puz. Que me res- 
tava fazer ? da 

«Acquiesci por fim ao seu offerecimen- 
to; pois, d'outro lado, experimentava um 
certo contentamento por me achar tão 
amplamente indemnisado da minha aven- 
tura nocturna. 

« O joven lançou o capote ás costas 
e partiu; tinha apenas chegado á porta 
da loja, quando se voltou a desatar um 
papel que estava prêso ao capote, e ati- 
rou-m'o dizendo : 

— Zalencus, aqui está alguma coisa 
que não pertence av capote. 

« Peguei n'este papel indifferentemen- 
to; mas eis o que elle continha : 

« Esta mesma noite, á hora sabida, 
traz o capote á Ponte Vecchio : esperam- 


te quatrocentos sequins. » 
« Fiquei como fulminado por um 


raio. Assim tinha eu mesmo deixado es- 
copar a minha fortuna, e o fim que me 
propuz completamente sem resultado | 

« Não perdi muito tempo em refle- 
ctir, e, agarrando logo nos duzentos se- 
quins que acabava'do receber, lancei-me 
atraz do meu joven comprador, e dis- 
se-lhe : 

« Pegai os vossos sequins, meu bom 
amigo, e deixai-me o capote ; é-me abso- 
lutamente impossivel desfazer-me d'ello. 

« A principio tomou a cousa por 
brincadeira ; mas quando viu qne eu lhe 
fallava serio, encolerisou-se violentamen- 
te pela minha reclamação, chamou-me 
tôlo, e por fim jogamos o sôcco. Toda- 
via, Tui bastante feliz por lhe arrancar o 
capote na desordem, e apressava-me já a 
fugir com o meu precioso thesouro, quan- 
do o joven chamou a policia em seu au- 
xilio e me levou com elle á presença da 
rauctoridade. O juiz ficou muito admira- 
do da queixa e mandou entregar o ca- 
pote ao meu-adversario. Offereci-lhe en- 
tão vinte, cincoenta, oitenta, cem se- 
quins acima dos duzentos que me tinha 
dado, se quizesse entregar-m'o. O que 
não tinham podido obter os pedidos, 
conseguiu-o o ouro. Elle recebeu os meus 
bons sequins, e eu parti triumphante com 
o meu capote, resignado a que, em to- 
da Florença, me lLractassem d'insensato. 
Mas a opinião das pessoas era-me indif- 
ferente: não sabia eu melhor que nin- 
guem o que ganhava na troca ? 


cumprimento de nossos deveres, procuranios 
estudar os males e necessidades d'esta com- 
panhia, para serem por nós remediados. A 
nossa primeira atlenção foi para a fabrica do 
gaz no Ouro, porque é inquestionavelmente da 
sua boa administração que dependem os lucros 
d'esta companhia. 

Como já tinha sido reconhecido pela di- 
gna commissão que aqui veio o anno passa- 
do representar os snts. accionistas d'esta com- 
panhia residente em Lisboa, achamos que ha- 
via bastante desorganisação'e desleixo n'aquello 
estabelecimento, tanto no seu material, como 
no pessoal. Achavam-se alli começadas obras 
para o augmento da fabrica, as quaes man- 
damos parar, tanto pela impropriedade da es- 
ão para ellas serem feitas, como purque 
não confiavamos nas habilitações de quem as 
dirigia, nem de quem as administrava. Com 
o lempo convenceu-se a vossa direcção que 
a administração da fabrica não podia merecer 
a sua confiança, e lralou de a ir substituindo 
como lhe fosse possivel, no que encontrou 
as maiores dificuldades, tanto pela falta de 
pessoas habilitadas, como porque os demitti- 
dos, de combinação com os que ficavam, pu- 
nham à maior resistencia e embaraços : mas 
à firmeza e independencia da direcção foram 
Runa tdo das pretenções de laes emprega- 

os. 

Reconheceu a vossa direcção a neces 
dade de entregar a administração da fabrica 
a uma pessoa competentemente habilitada, por 
conhecimentos scientificos e praticos, para di- 
rigir os melhoramentos e obras de que ella 
precisava, e tratou de vêr se lho seria pos- 
sivel encontral-a, sem se sujeitar a mandar 
vir do estrangeiro um engenheiro, que pode- 
ria muitas vezes não corresponder aos nossos 
desejos, e ás necessidades da nossa compa- 
nhia. Com este intento, e como de estudar 
o modo por que n'estas cidades se adminis- 
tram as companhias de gaz, seguiu em pri 
cipios de Fevereiro o nosso collega Leite Gui- 
marães, a Braga, e depois para Lisboa, e 
conseguiu obler os serviços d'um engenheito, 
e d'um maquinista, que no primeiro de Mar- 
ço começaram a prestar os seus serviços a 
esta companhia, dando-se logo debaixo da sua 
fiscalisação principto aos trabalhos da reforma e 
augmento da fabrica. 

Eram oito os fornos que se achavam em 
construcção quando tomamos centa da di- 
recção d'esta companhia, e supposto não os 
julgassemos desde já necessarios, como já se 
achava no nosso deposito a maior parte do 
material e maquinismo para sua construcção, 
deliberamos aproveitar a estada aqui d'aquel- 
les engenheiros para que esta fosse dirigida con- 
venientemente, e por isso os mandamos con- 
cluir : e tendo feito reformar quatro dos doze 
que já existiam , tem agora a nossa fabrica 
vinte fornos, os quaes serão sufficientes para 
a fabricação do gaz, por maior que seja o 
augmento da iluminação. ) 

Era urgentemente reclamada a 


eza 
dos condensadores que estavam. pon tiaphr: 
truir-se e impedir a circulação do gaz, não 
tendo sido limpos desde a sua collocação. Para 
se poder fazer essa limpeza sem se inter- 
romper o fornecimento diario do gaz para a 
iluminação, foi preciso fazer algumas obras, 
sendo uma d'ellas o addicionar um tubo com 
seus devidos apporelhos ao grande tubo que 
conduz o gazda casa da destilação para a dos 
condensadores. 

Construiu-se um novo tanque de cantaria 
para receber o verniz que produzirem os no- 
vos fornos, e melhoraram-se os que já exis- 
tiam 

Estabeleceu-se um importante maquinismo 
denominado «lavador» ,' melhoramento hoje 
adoptado nas fabricas mais bem montadas, e 
cujo fim é produzir uma mais perfeita puri- 
ficação do gaz. 

Conslraiu-se uma casa propria para n'ella 
se estabelecer a officina de serralheria e for- 
reiro, e estas officinas foram fornecidas com 
as necessarias ferramentas e apparelhos, e 
actualmente 'supprem ás necessidades da fa- 
brica. Igualmente se construiu uma extensa 
casa em meia agoa para deposilo de cal, e 
outras necessidades da fabrica. , 

Fizeram-se novos aqueductos, e melhora- 
ram-se outros que já existiam, dando-lhes a 
necessaria capacidade para darem expedição 
ás grandes massas d'agua que dos terrenos 


badalada da meia noite, quando o meu 
desconhecido da noite passada appareceu 
novamente diante de mim. Era o mes- 
mo homem da vespera, não podia des- 
conhecêl-o. 

— Tens o capote? — perguntou-me 
elle. 

« Sim, senhor;— respondi cu — mas 
custou-me cem sequins muito bons. 

— Sei-o — replicou o desconhecido. 
— Olha, aqui tens quatrocentos. — E ca- 
minhando commigo para o largo parapei- 
to-da ponte, contou-mo a somma. 

« Tinha os quatrocentos sequins ; 
resplandeciam á claridade da lua, e o 
seu brilho encheu o meu coração d'ale- 
gria; ail de mim, não presentia que esta 
alegria devia ser a minha ultima. Melti 
o ouro na algibeira, e dispunha-me a 
observar attentamente as feições do ge- 
neroso desconhecido, mas tinha uma 
mascara sobre o rosto, e os seus olhos 
me dardejavam com um sombrio e ter- 
rivel olhar. 

« Agradeço-vos a vossa bondade, 
senhor; — lhe disse eu — mas que dese- 
jaes de mim agora? Devo, primeiro 
que tudo, prevenir-vos de que escusaes 
pedir-me nada injusto. 

— Nada de inquietações; — me res- 
pondeu elle, lançando o capote ás costas 
— tenho precisão do vosso auxilio como 
medico, não para um vivo, mas para um 
morto. 


superiores á fabrica nella se costumavam 


juntar no inverno, tendo por vezes quasi in- 
ferrompido, e posto em risco o serviço da 
mesma fabrica, c impedido o transito, e quasi 
sempre tornado o terreno lão humido, que 
muito dificultava o serviço. 

Melhoraram-se os depositos da agua para 
que se não repelisse o caso de tornar a 
faltar-nos no verão, e foi encanada do gran- 
de deposito para outros locues onde o ser- 
viço a reclamava, enxugando-se o terreno que 
ella cobria e enlameava, e continuam-se obras 
para melhor disposição o escoamento de ter- 
reno. : 

Nos armazens do deposito de carvão f- 
zeram-se divisões de pedra, para poderem 
ser lotados, e n'elles se melhoraram os ta- 
pamentos de madeira. 

Construiu-se um alto e extenso paredão 
para resguardo dos gazometros, e sustentar 
o elevado terreno em que se acha a impor- 
tante obra da châminé, e fez-se um resguar- 
do de cantaria na valvula que regula a pres- 
são para a resguardar dos entulhos, produ- 
zidos pela fabricação, que diariamente alli se 
vão lançar. 

Uma verba importanto na despeza na fabri 
cação do gaz é a cal, para a purificação do g: 
para obtermos toda a possivel economia no cus- 
*o d'este arligo, resolvemos fabrical-a, e para 
isso se construiu na fabrica um forno proprio, 
o qual se acha feito debaixo de todas as con- 
dições convenientes, e mandamos vir da Fi- 
gueira a pedra propria para o fabrico da cul, 
do que resultam vantagens não só em econo- 
mia de preço, como em qualidade de cal. 

Arranjou-se ao lado da casa, na frente da 
fabrica, um armazem com porta para a rua, on- 
de se estabeleceu a venda do Coke, a retalho, 
em porções não inferiores a meia arroba, com 
o augmento de dez reis em arroba, e com ou- 
tras vistas de utilidade. O carvão Coko ven- 
dia-se desde 13 d'Agosto do anno passado, 
em que fôra elevado o seu preço de 130 para 
150 reis por arroba, com um bonus de 5 por 
cento aos estanqueiros, que eram, quem com - 
pravam à maior parte: esto bonus foi tirado 
aos estanqueiros de Massarellos para baixo, em 
1 de Março, dia em que se abriu na fabrica a 
venda a retalho, e a todos em geral no dia 1 de 
Maio, e a 20 do mesmo mez foi elevado o preço 
a 160 reis por arroba, preço por que actual- 
mente sc está vendendo quanto a fabrica vai 
produzindo. 

O preço estabelecido paraa venda do ver- 
nizera o de 600 reis o almude, mas sendo o 
consumo menor que a produção, por causa da 
concorrencia do estrangeiro, concedeu-se um 
abatimento de 10 por cento para quem com- 
prasse porções não inferiores a dez almudes, e 
com esta disposição vai tendo mais sahida. 

Os residuos da cal sahida dos purificadores 
amontoavam-se na fabrica, embaraçando o Ler- 
reno; tralou-se de fazer conhecer à sua ulili- 
dade como adubo para as: Lerras humidas e 
frias, nas quaes produzem um bom resultado, 
e agora começam a ser mais procurados, e tal- 
vez que ainda venham a sor uma fonto de ro- 
ceita para a nossa companhia, é 

A descarga do carvão ora anteriormente 
feita por empreitada a 980 reis por cada pipa, 
desde a borda do navio até dentro da fabrica; 
mas os individuos que della se-encarregavam 
promoviam continuadas questões e intrigas com 
as pessoas empregadas na fabrica, cujo mal 
procuramos evitar, fazendo-se taes descargas 
por nossa conta, debaixo da fiscalisação do em- 
pregado da fabrica; e com a-descarga feila por 
esta fórma lucrou esta companhia 778905 reis 
nos ultimos quatro carregamentos que rece- 
beu, que foram Os primeiros descarregados por 
este modo. 

Tambem anteriormente pela relação que. 
hia do escriptorio do Coke vendido, o fiscal 
da fabrica o expedia aos compradores com guias 
or elle cheias & assignadas, serviço que se 
azia com bastante atrazo, e em que so com- 
melliam serios abusos. Agora vai a lista acom- 
panhada das guias, tudo assignado por um di- 
rector, e estos guias voltam ao escriptorio no 
fim da semana com o competente recibo pa- 
ra serem conferidas. Mandaram-se fazer rêdes 
proprias para cobrir os carros que. conduzem 
o Coke aos compradores particulares, as quaes 
vão selladas para garantir o pêso que estes 
não podem verificar como os estanqueiros. 
Tornando-se necessario 0 conhecimento da 


O CC 


— habitava aqui com ella em casa d'um 
amigo de minha familia. Hontem morreu 
ella quasi subitamente, depois d'uma 
curta doença, e os parentes querem en- 
terral-a ámanhã. Segundo um antigo cos- 
tume da nossa familia, todos os seus mem- 
bros devem repousar na sepultura dos 
seus avós; muitos, que teem morrido em 
terra estrangoira, não deixam de ahi re- 
pousar depois de terem sido embalsama- 
dos. Ora, eu estou resolvido a deixar o 
corpo de minha irmã aos meus paren- 
tes; mas, ao menos, é preciso que eu 
leve a meu pai a cabeça de sua filha, a 
fim de que elle a veja ainda uma vez. 
« Este costume de cortar a cabeça 
a um ser querido, inspirava-me não sei 
que terror involuntario; todavia, não ou- 
sei objectar coisa alguma, com receio de 
offender o desconhecido. Disse-lhe, pois, 
que me encarregaria, de boa vontade, de 
embalsamar a morta, e pedi-lhe que me 
levasse onde ella estava. Comtudo, não 
pude deixar de perguntar-lhe por que tu- 
do isto se devia fazer tão mysteriosa- 
mente e durante a noite. Ao que me 
respondeu que os seus parentes, tendo 
o seu designio por odioso, se opporiam 
a que itso se fizesse de dia; em quanto 
que, depois de roubada a cabeça, não te- 
riam nada mais a dizer. Teria podido, 
é verdade, encarregar-se elle mesmo de 
cortar a cabeça a sua irmã; mas umsen- 
timento natural lhe tornava uma tal co- 


« Então que éo que posso fazer? — 


« Esperei a noite com impaciência. 
A" mesma hora quo, na vespera, sahi com 
o capote no braço, e fui para a «Ponte 


Vecchio». Tinha apenas dado a ultima 


exclamei eu admirado. 

« Fez-me signal para seguil-o. 

— Tinha vindo dos paizes estran- 
geiros com minha irmã; — me disse elle 


ragem impossivel. À 
(Continua). 


— oem — 


= prar nesta praça, supposto 
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canalisação da.cidade, sua dimensão o extensão, 
<ollocação de pias, valvulas, &c., &c., e nada 
se encontrando no esgriplorio, fomos infor= 
mados que tudo quanto havia a esto respeito 
se uchava em poder do ex-director, 0-8nr, Isi= 
doro Marques Rodrigues, a quem recorremos 
por todas.as fórmas para obtermos taes ducu- 
mentos, “mas sem resultado, até que o fize- 
mos intimar judicialmente, cujo documento pe- 
Jo "mesmo senhor firmado se acha em nosso 
poder. Nada tendo conseguido, tratamos de 
mandar proceder a esse importante trabalho, 
o qual já estaria promplo, a não ser a im- 
prevista molestia que acommelteu o nosso 
engenheiro, e que o deteve na coma todo o 
mez de Maio, e da qual ainda se acha em 
convalescença. 

Pelos calculos e combinações a que se 
procedeu, veio-se no conhecimento das gran- 
des perdas de gaz que havia diariamente, cau- 
sadas pelas evaporações da iluminação publi- 
ca, por escapes nas juntos da mal confeccio- 
nada canalisação, pela variação dos contado- 
res, e finalmente por gastos clandestinos, como 
ainda ha poucos dias se descobriu na officina 
do sapateiro José Corrêa Pinto, na rua de Bel- 
Jomonte n.º 58, “o qual foi surprehendido na 
sua criminosa industria, mas logo Lestemunha- 
do, e entregue ao conhecimento da jusliça, não 
só para pagar o prejuizo causado, como para 
exemplo dos outros. A todas estas causas tem 
a vossa direcção prestado a maior attenção, e 
Já muito se tem conseguido remediar, e conta 
poder reduzir laes perdas a uma proporção jus- 
ta, e em relação á das fabricas mais bem admi- 
nistradas. 

Emjcumprimento do contracto entre a exm," 
camara e esta companhia, foram subsliluidos 
pela luz do gaz os lampeões que ainda, existiam 
à azeite, e que eram nos locaes mais dispendio- 
suse diliceis para a collocação da nova illu- 
mmjnação, mas era nosso dever ceder prompla- 
mente às requisições da exm.º camara, feitas 
a bem do município, 

Em viriude das reclamações da exm.º 
camara, e do desejo que tinhamos de a'salis- 
fazer, assim como aos demais consumidores 
de gaz, e ao publico em geral, Lrotamos d'em- 
pregar todos os meios para melhorar a pu- 
zilicação do para que proiluzisso a me- 
Jhor iluminação, O que julgamos ler - conse- 
guido, pois a aclual iluminação nos justifica, 
e estamos persuadidos que é igual á das ci- 
dades melhor iluminadas. E' certo que al- 
gamas irregularidades se Lcem dado, e ainda 
terão de dar-se, mas por circumstancias su- 
periores a nossos desejos, tendo sido as prin- 
cipaes causadas por que tivemos d'empregar 
carvão improprio que fomos obrigados 5 com- 
termos sempre 
preferido o de melhor qualidado. Não foi por 
imprevidentia da direcção que taes faltas se 
deram, mas sim por força muior, como foi a 
perda 'de quatro navios que nos conduziam 
carvão, e os viagens exlraordinariamente de- 
moradas dos que se lhes seguiam. Tambem 
concorreu muito para essas irregularidades o 
sermos obrigados pot muitas vezes a inter- 
ceptar os tubos conductores do gaz, tanto nas 
ruas que para ulilidade publica a exm.º ca- 
mara tem mandado rebaixar, como em con- 
sequencia das obras da fabrica. Tão justas 
e altendiveis razões nenhuma indulgencia me- 
receram do publico, que sem se importar com 
razões, condemna desapiedadamente, circums- | 
tancia que os desaffeiçoados d'esta companhia 
e da sua direcção aproveitaram, já escreven- 
do-nos cartas anonymas, já publicando . arti- 
gos nos jornaes, queixando-se da exm.º ca- 
mara, ou dirigindo-se a ella mesmo. Feliz- 
mente que a ilustração dos actuaes vereado- 
res soube conhecer a razão d'estes inciden- 
tes, e com quanto nos fossem dirigidos diver- 
sas oficios, instando para que fosse melho- 
rada a iluminação, foi-nos Sempre pela actual 
“vereação foita a jusíiça d'aceredilar quues eram 

os desejos da vossa direcção; e que se ella 
melhor 'os não desempenhava, era por cir- 
cumsltancias extraordinarias, e não por falta 
de, vontade; 9 seja-nos permítlido aqui tribu- 
tar-lhe lodo o nosso Feconhecimento e agra- 
.decimento, pela consideração com que sem- 
pre nos tem tratado, tanto pelo que respeita 
á iluminação, como no pegamento da sua di- 
vida para tom a nossá companhia, quo. es- 
tova cm bastante atrazo quando a actual ve- 
yeação tomou posse, e que esta se lem es- 
forcado por ir reduzindo atô ao ponto em que 
se “acha, manifestando sempre desejos do a 
pôr cm dia. Não deve porém causar estra- 
nbeza as irregularidades que se dão na illu- 
mináção, nem as queixas da exim.* camara 
e do publico, porque isso acontece em todus 
as cidades illuminadas a gaz, como bem se 
póde vêr no parecer da commissão d'exame 
ho contas do anuo de 1857 a 1858, da com- 
panhia Lisbonense d'Illuminação a Gaz, que 
correm - impressos, e então se convencerão que 
não é possivel deixar de haver irregularida- 
des em taes illuminações, e de poder satis- 
fazer a todos por maioros que sejam os 
bons desejos de uma desvelada direcção. 

Cumpre-nos aqui declarar «vos que os qua- 
tro carregamentos de carvão se achavam do- 
vidamente seguros, como no balanço vercis 
debitadas 4s diversos companhias segurado- 
yas. Dous d'elles seguros, um na companhia 
Bonança, e outro na Equidade, tendo desap- 


. parecido sem se saber o seu fim, temos d'es- 


yerar que se complete um anno para race- 
bermos o seu import; o terceiro, seguro na 
componhia União, contamos em poucos dias 
receber o seu valor: o quarto, finalmente, 


«que era conduzido pela barca 3, José, estava 


seguro “na companhia Garantia; e como a 
respeito deste navio hoja uma questão entre 
o sem proprietorio e As companhias Bonança e 
Equidade, que lhe haviam seguro o casto, 
nós temos, pora evitar questões que de nada 
nos apreveitariam, de necordo documentado com 
a companhia nossa seguradora, de esperar por 
essa decisão, e temos bem fundadas esperanças 
de sermos embolsados. 

A iluminação publica comprohonde actual- 
mente 1,332 lainpeões, tendo em consequen- 
cia de di ntes obras deixado d'arder alguns 
em-cada mez. O numero dos que leem ardi- 
do em cada mez consta d'um mappa que jun- 
tamos, e o preço, conforme o cóntracto, é o 
de 168000 reis annuaes por cada lampeão que 
arde, Na illuminação particular ha 1,009 con- 
Sumidores, com um total de 4,618 luzes, e 
este numero augmenta constantemente : pois 
aquelle que chega a fazer uso da luz do gaz, 
jámais a póde deixar, e essa experiencia te- 
mos nós, porque a alguns devedores remissos 
no pagamento do consumo de gaz, que temos 
ameaçado de deixar de fornecer-lh'o, nenhum 
o tem consentido, e lem solvido os seus de-! 
Ditos, à excepção d'um limitadissimo numero 
de pequenos consumidores, o enses mesmos 
por não poderem pagar de promplo ; estes de- 
ilus não sendo ojuizados não Só para não 
se perder o seu importe, como pára exemplo 
dos Gutros. 

Não tendo o estriplorio que antigamente 
occupava esta companhia a necessaria capa- 
cidade para. o expediente, conseguimos trocar 
com a companhia Bonança, indo a delegação 
desta companhia para O nosso antigo escripto- 
rio, e mudando nós para o que esta occupava 
na frente d'esta casa. Conservamos o mesmo 
pessoal. dempregados, 4 excepção da admis- 
são do guarda-livros que já d'antes presta- 
va serviços a esta companhia. Teem-so feito 
successivos melhoramentos no systema q or- 


O COMMERCIO DO PORTO. 


anisação do trabalho, e a escripturação acha- 
EH em em fórma simples e clara 

Como demonstra o balanço, a d pos 
consumo de gaz é nesta data de 1,2055950 
reis, dos quaes 2878520 reis anteriores a 31 
d'Oulubro passado, 2818400 desde 1 de Noyem- 
bro n 91 de Maio, e 7278080 do consumo do 
mpz de Juúho, tudo em cobrança, cujo estado 
se púdo considerar satisfactorio, e para cujo 
resultado à vossa direcção lem empregado, e 
continua a empregar. 

Pelo moppa junto vereis que-dos consu- 
midores de gaz ha 450 que leem contadores 
alugados, pelos quaes pagam a esta cum- 
panhia 'o respectivo aluguel, 

Tendo-se em tempo competente, e na fór- 
ma marcada pelo estotuto, instaurado um pro- 
cesso para se receberem aos prestações de 
acções que ainda, faltavam para completar o 
capital da, nossa companhia; em virtude d'esse 
processo pozeram-se laes acções em arrematação 
no dia 12 de Janeiro d'este anno, as quaes foram 
vendidas em diversos lotes e como à quem 
pertenciam arrematadas a diversos preços, sen- 
do o ultimo lote por 448000 reis, apesar de só 
vencerem O juro pora o comprador desde O 
din da arremalação: aos diversos primitivos 
accionistas foi aberta conta corrente para a final 
liquidação. No progesso acima mencionado não 
entraram vinte acções que pertenciam po fal- 
lecido Miguel José Ferreira; por pedido dos 
agentes d'esta companhia em Lisboa, é para 
salisfazer nos desejos do snr. João Antonio Go- 
dinho de Lima, lestamenteiro d'aquelle fal- 
lecido , que desejava conservar taes acções, 
contando em breve liquidar a herança e pa- 
gar as prestações em divida; mas' não o ten- 
do feito, e instado por nós, propóz deposi- 
tar os dilas seções com a entrada já reali- 
sada de 4008000 reis em poder dos ditos nos- 
sos agentes, e á nossa ordem, pagando */, por 
cento de juro pela mora do pogamento de 
GOUgO0O reis que está devendo: annuimos - o 
este pedido por vermos n'esta transacção 
toda a segurança, e evitarmos uma questão 
imperlinente, e lambem para se poder consi- 
derar realisado lodo o capital da companhia; 
demos aquella quantia como entrada, debitan- 
do por ella o dito snr. Lima, 

Não obstante lermos um abundante depo- 
sifo de carvão na fabrica, comtudo querendo 
prevenir as circunstancias do tempo, & even- 
lualidades da guerra que se pleiteia na alia, 
demos ordem para Inglalerra, para nos serem 
enviadas mais 2,000 toneladas de carvão que 
esperamos, não obstante a alta dos fretes a 
que não podemos deixar de sujeitar-nos. 

O balanço dado em: 91 d'Qutubro do anno 
passado, e pelo qual esta direcção tomou conta, 
apresentava um deficit de 40:5588709 reis, o 
qual com. o exame a que se foi procedendo se 
elevou a 44:3588609 reis, e o que ngora vos 
apresentamos mostra un deficit de 32.9188759 
reis; vindo por consequencia a haver um Ju- 
cro de 11:4398850 reis, obtidos durante a nossa 
administração resultado que se não é (ão van 
tajoso como era para desejar, é comtudo espe- 
rançoso pura no anno economico d'esta com- 
panhia que vamos percorrer, se colher O fruc- 
to dos dispendios, melhoramentos, esforços e 
sacrifícios empregados para conseguir enca- 
minhar'os diferentes ramos d'administração em 
que actualmente julgamos que tnarcha à nos- 
sa companhia, para poder chegar ao fim de 
solver o seu deficit que ainda existe, restabe- 
lecer o capital da companhia, e quando isto se 
tenha conseguido, salva se póde julgar a com- 
panhia, e o seu credito firmado, porque de- 
pois todos os seus sempre crescentes lucros 
serão exclusivamente applicados ao pagamento 
dus júros a seus accionistas, e as: acções hoje 
necessariamente depreciadas se elevorão acima 
do seu valor nominal tanto quanto fôr v juro 
em, atrazo, age pad E 


per 

* Esle é, pois, sem duvida o unico caminho: 
a seguir, porque por elle tudo se pódo conse- 
guir em pouco tempo, quando pelo contrario 
se se fôr procurar dinheiro a premio para pa- 
gar juros aos snrs. accionistas, além da difli- 
culdude de o obter ainda a premio elevado, 
prolongaria -o restabelecimento do credito da 
companhia por tempo indefinido, o seria por 
todas as razõos um grande erro de admiuistra- 
ção ou mesmo um contra-serso, à que a vossa 
direcção se não póde prestar. 


não eseripturamos por não estar ainda;;resol- 
vido o seu pagamento, são * 

11:5T48098 do 1.º semestre de 1858. 

11:7698936 do 2º » » 

11:9428791 do 1.º » 1859. 

A direcção anterior pagava 7 por cento de 

remio pelo dinheiro que precisava, passando 
etros para desconto; a aclual fem pago o mes- 
mo premio, mas ein conta corrente, de que 
provém á companhia um beneficio de 3/, por 
cento aproximadamente, diflerença ae premio 
para juro, evitando tambem o sello de letras, 
e quo estas andem sendo oferecidas na praça: 
o governo tem pago 6 4/4 e 7 por cento em 
desconto, capitacs de que os prestamistas se 
pódem servir quando lhes convém, eo di- 
nheiro assim prestado á companhia é um 
copital morto. 

Esforçamo-nos com os bancos desta praça 
para que abrissem um credito á companhia , 
mas nada podémos obler; e assim lérenios de 
continuor em quanto não appareça quem se 
preste a fornecer o dinheiro a menos juro, 
ou que mudem as circunstancias da compa- 
nhia. 

A vossa direcção julga ter feito com taes 
supprimentos um bom serviço á companhia , 
e nas acluacs circumstancios um sacriflcio a 
si mesma. Tambem. com sacriflcios possoaes 
esta direcção concorreu para que as acções 
não tenhom tido maior baixa, evitando que 
apparecesse no mercado um numero superior 
a mil acções, que seus possuidores so viam 
na necessidade 'de vender. 

Com quanto a vossa direcção entendesse 
que se desempenhava, apresentondo-vos as res- 
pectivas contas submeltidos ao conhecimento 
e parecer do conselho fiscal que ainda exis- 
te pelo cstatnto que até esta epocha nos rege, 
comtudo considerando que o dito conselho sé 
acha incompleto pela ausencia de um dos seus 
membros, € que nenhum conhecimento tem 
tomado dos actos da oclual administração , 
propõe a vossa direeção, que na fórma que 
determina o novo estatulo, se nomeio unia 
commissão para examinar As ditas contas, e 
dar sobre ellas, e os nossos aclos, O seu pa- 
recer. 

Além do balanço, e conta de receita e 
despeza, apresentamos-vos Lados os mais escla- 
recimentos que julgamos necessarios, e mais 
vos serão dados todos aquelles que nos forem 
exigidos. Vamos fazer-vos a leitura du relo- 
torio do nosso engenheiro. 
s-agui , senhores accionistas, a franca 
exposição dos actos da nossa administração; 
e dar-pos-hemos por compensados de nossos 
serviços se vós, snrs. accionistas , vos con- 
vencerdes de que a vossa direcção se tem 
esforçado para bem desempenhar à missão que 
lhe confiastes, e corresponder à confiança que 
n'ella deposilastes. 

Porto, 14 de Julho do 1859, 


Os directores, 
J.J, Leite Guimarães. 
José Maria de Souza Guimarães. 
João Leite de Faria, 


mero 


Os juros que se acham vencidos, mas que) 


REPRESENTAÇÃO. 


Foram hontem recebidas pela exun.º 
camara as deputações fia foriimy escolhi= 
das pelos contribuintes a fim do depo- 
sitarem nas syas mãos a representação 
que grande parte dos habituntes desta 
cidade dirigem ao governo por causa dos 
lançamentos de décima industrial. 

A exm.º camara não podia deixar 
de reconhecer quanto eram justas o fun- 
dadas as queixas dos peticionarios. Pro- 
mettou pois que as tomaria na devida 


consideração e que faria tudo quanto! 


fosse a bem da causa que advogavam. 

A corporação municipal não deixará 
pois de ser a fiel interprete dos votos 
dos seus administrados para que so lhes 
faça a justiça que merecem. : 

A allocução que dirigiu á exm,* ca- 
mara a deputação escolhida pelo E 
bairro foi a seguinte : 

SENHORES. 


Tivemos a honra de ser escolhidos 
para vir depositar perante os dignissi- 
mos membros da, nossa municipalidade, 
a representação que uma grande parte 
dos habitantes da cidade invicta dirigem 
no lhrono, contra o. modo inqualificavel o, 
inopporluno com que n'oste anno tão, 
atrozmente se procedera no lançamento 
da décima, industrial. 

Os portuenses avaliam no justo qui- 
lóte os importantissimos serviços que es- 
ta benemerita corporação tem ultima- 
mente prestado ao municipio, e o em- 
penho com que procura o maior bem-. 
estar de seus administrados, e por tanto 
tem a maior confiança de que a exc,M 
camara se dignará de fazer chegar á pre- 
sença de S. M. El-Rei à mesma repre- 
sentação acompanhada daquellas ponde- 
rações que em sua sabedoria, tiver por 
melhores e mais justas para conseguir 
o resultado que todos anciosamente an- 
belamos. 

Porto, 28 de Julho de 1859. 

» Domingos Manoel Barhoza Brandão. 

José Albino Dias de Castro. 

José da Silva Machado, 

José Francisco da Costa Guimarães. 

João de Araujo. Lima. 

Augusto Moreira: Pinto da. Costa. 
Ce 

INTERIOR, 
LISBOA, 26 DE JULHO. 
(Corresp. partie. do Commercio do Porto ) 

Os jornues de hontem e de hoje 
confirmam a nolicia que nós démos re- 
lativa ás linhasferreas de Lisboa ao 
Porto o de isboa a Badajoz, e accres- 
conta um dos mesmos jurnaes, que erê- 
mos bem informado , que por 'estes oito 
dias appavecerá aberto o! concurso. «11 

O contracto provi; om O snr. 
Salamanca já se acha feito e assignado. 

Teve bontem' lugar; abordo da cor- 
veta a vapor «Barlholomeu Dias», uma 
missa por alma de Sua Magestade a Rai-. 
nha a Senhora D, Estephania, que alli 
mandara dizer Sua Alteza o Senhor In- 
fanto D. Luiz ,-commandante da mesma 
corveta. . 

Assistiu Sua Alteza com seus irmãos 
D. João, D. Fernando, D. Augusto e mui- 
tos outros personagens. “'' a 

Sobo tilulo de — Ultimos Momentos 
de Sua Magestade a Rainha — conta um 
jornal o seguinto: equalt oi 

* O confessor de Sua Magestade éque 
foi encarregado de dispoia para, a ter- 
rivel passagem, e a Piedosa Senhora, 
que não se julgava em tanto perigo, deu 
logo a mais evidente! prova'de | seu ani- 
mo christão, acceitando com Lada. a re- 
signação a sentença-que Deus..lhe dicta- 
va por a boca do seu ministro: «estou 
perfeitamente tranquila, faça-se a vonta- 
de do Senhor» disse ella: e confessou-. 
se, receben o Sagrado Vialico, ca Ex- 
trema Uncção, olferecendo ella mesma as 
mãos para as santas uncções , e orando 
com fervor, mas tambem com angelica 
resignação e tranquilidade, de. espirito, 

Foj Sua Magestade Imperial, sua au- 
gusta avó, que, com goragem yerdadei- 
rumente prodigiosa, e que só dá osen- 
timento profundo da religião ,. assistiu á 
Augusta Moribunda no seu passamento ; 
tendo nas suas mãos as da victima re- 
siguada, que quiz despediraso de tados. 
A todos pediu perdão e, a todos conso: 
lava vendo que, não sustinham as lagri- 
mas, nem abafavam os soluços, 

Pediu por fim a sua augusja avó que 
esurevesso a sçus pags, dizendo-lhos que 
o tempo mais feliz da sua vida, fai o 
o que passou em Portugal; e accrescon- 
tou repetidas vezes. «Consolem o “mey 
Pedro, consolem-n'o, que ba de sentir 
muito a minha: falta, » 

Pouca. depois perdey o conhecimen- 
to, e entrou om agonia, Alguns ecole- 
siasticos applicaram-=lhe as ultimas ben- 
cãos e indulgencias do Carmo, 8. Frans 
cisco, etlc., 8 O excl! snr, Nuncio, que 
se achava presente, deu-lhe a benção 
apostolica para a bora da morte. 

A esse Lempo, faziam-se preges em 
algumas egrejas; e nas sálas contiguas 
ao regio quarto, devoções a S. José, á 
Mão de Santa Thereza... mas Deus quo- 
tia leval-a para 6i, 6 punip-nos, 

Depois de morta: ficou como uma 
santa, Ássim so realisou 0 que disserany 
Lodos que a viram entrar na igreja do| 
Santíssimo Coração de Jesus, no dia da 
festa desta Santissima Invocação, 

Talis vita, fims itg. 

Em quanto 0 seu cadaver esteve ex- 
posto na capella ardente, o povo gra ad- 


mittido a certas horas do dia. Compgo- 
via vel-o entrar em grupos; chega 
ais diriagihos, oparigon apompanhar 
responsorios que lia um jecolesiastico ; + 
depois levantar-se um a um, deitar agu 
benta sobre o caixãa, e E) anda bei 
jar com toda a devoção o panno mor: 
tuario. Quem primeiro fez isto foi um 


operario a quem a defuncia Rainha deu 
a mão: 29: menos parecia yendo-o. lão 


tomou isto como um preceito, que foi 
rigorosamente seguido, e que não se in- 
terrompeu apesar das interrupções: que é 
entrada do povo exigia ás vezes 8 eli- 
queta. 1 

O snr. Visconde de Alhoguia. não 
morreu, O jornal d'onde extrahimos a 


nossa carta de 24, diz hoje o que se segue: 


de Athoguia não falleceu, como escreue= 


deu similhante noticia á ultima hora. O 
ilustre veterano da liberdade está vivo « 
e com esperança de rapidas melhoras. 


nhecer o grande numero de sympathias 
que s, exe.“ tem n'este paiz, pois ella 


|| produziu sincera magoa em muitas pes- 


sons importantes desta terra, que de=, 
pressa: se tornou em alegria, quando sou= 
beram- que nos haviamos enganado, » 

Menos feliz foi porém o snr. Joãa Tei- 
xeira do Mello, que effectivamente falle- 
ceu hoje depois de um: prolongado soffri- 
mento. À 

O nosso mercado de fundos continua 
animado “e: sustentando “os - preços. que 
ultimamente vos dissemos. verst 

Pelo paquete. chegado hontem “veio 
participação de que a nova companhiade 
navegação «Anglo-Luso-Brazileira» princi- 
piará as suas carreiras no proximo mez 
de Agosto. ) ; 


DEM, 27. : 
Perdeu-se o vapor «Duque do Porto». 
Até esta hora, 3 ds tarde, não consta 
na agencia mais do que o seguinte: 
Uma parte Lelegraphica dirigida da 
estação das Caldas da Rainha ao dire- 
ctor da alfandega grande, recebida hon- 
tem á tarde, noticiando-lhe aperda' do: 
referido barco, acontecida no mesmo dia: 
de hontem, pelas 6 horas da manhã, 
proximo a Penicho, b 
Um. officio ao inspector do arsenal 
da marinha , confirmando: aquella noti- 
cia, acerescentando que apenas perecêra 
um; moço. Os; demais tripulantes; io to= 
dospos passageiros salvoram-se, bavêndo: 
esperança: de: que: tambem se: salvasse a 
carga a uma grande parte dos 
da: embarcação, em: consequencia do si-/ 
nistro ter acontecidopertosda praia'e 10 
mar estâr bom. so Fgrno 
Esperam-se - hoje mais minucjosas 
informações, sendo para admirar-que até 
esta hora não tenham chegado, quando 
o sinistco-se-deu a jão pequena distan 


cialis n po ore oba 
Deu-se um grande «escandalo— uma: 

incrivel barbaridádo | siso! 

'5 Havendo sido, mandados; transforir 


|nlguns presos «das sendeins de Castello 


Branco para:as do Limoeiro, o comman- 
tlante da escolta que os conduzia, mihl- 
tractou seis ou oito l'agnelles infelizes, 
e ide um mado tão brutal: que cinco fal- 
leceram; no caminho! PRN T 
19) governo querendo; haver=se com 
tado or rigor das leis contra o selvagem 
oficial e soldados que tomaram parte em 
tal atrocidade, mandou, por ump porto= 
ria: publicada; no «Diario»: de hoje, pro= 
ceder ás precisas averiguações. + 
Toda a. imprensa indignada por; uma 
similhante fereza, occapa-se d'este negocio: 
e por certo não se deslembrará: d'ello, 
em quanto os criminosos não forem se- 
veramente punidos. O snr. ministro da 
guerra tambem. procede: ás (indagações 
necessarias, segundo um officio, que vem 
inserto no «Diario», de s.exc.” para O com- 
mandante em. chefe interino. do exercito. 
Yom.hoje mesmo no «Diario» um ims 
partante. officio do, snr. José Benso, nosso 
consul goral em Gibraltar, contendo, mui 
minuciosas; informações. e esclareçimen- 
tos, relativos ao nosso commercio: com 
aquella. praça. 
Posto seja com: à provincia do Al- 
garve que Gibraltar sustenta a maior, par= 
to das suas relações commerciaes, com 
referencia a objectos de produeção e in- 
dustria portugueza, Lodavia as informa- 
ções do snr. Jusé Benso podem tambem 
servir para os especuladores e .commer- 
ciantos, tanto d'esta, praga como da do 
Porto, pois que são em. Gibraltar consu- 
midos, muitos productos que não são gx- 
clusivos do Algarve, coma 6a azeite, 
amendoa elo, 4 
O commoreio ulilisa sempre com 
estas informações, e por isso recormen- 
damos a leitura do doçumento que vi- 
mos de referir. 
O conselho de, saude publica por 
edital datado de hontem, deglaray inhe- 
cionado- de chorela morbus desde 45 do 
corrente, o porto de Altona; o suspeitas. 
os mais de Dinamarca o das cidades An 
sealjuas, 
O conselho Ultramarino abriu con- 
curso por 60 dias, contados tambem de 


menino — talvez filho de algum pobre, 


choroso , modesto -e recolhido: 0 povo|- 


« Sentimos o maior prazer em fazer) 
a seguinte rectificação, O nobre visconde | 


mos , fiado em quem sob sua palavra nos| 


A nossa noticia ainda valeu: para se co-| 


objectos! 


| cação, cassistind 


itecario-mór, o snr. José da Silva Mendes 
l Junior, previne 


Ja ultima vez aos 

donos das typogra) das, raphias , 

uras e autographias q obrig ão que 

lei lhes impõe, sob gerta pena, de man- 

rem para a mesma ibliotgon em Lis- 

oa, e para os seus correspondentes nas 

|provincias, exemplares de todas as obras 

ique se publicarem seja qual for a sua 
'grandesa, volume ou assumplo.. 


| :, 

Vapor 
|Hontem á noite recebeu-se n'esta cidade 
uma participação fologtaphicá do capilão 
do porto de Peniche, sobre o naufragio 


noticia que démos do seu fallecimentoma/do vapor. «Duque: do; Porto», na qual se 


|diz «que aquelle barco encalhára alli em 
cima d'umas pedras, mas como em se+ 
guida a essas pedras havia uma - praia, 
|esperava-se que. se: poderiam salyar a car 
ga e todos os utensilios do vapor, 

O nosso correspondente da capital 
tambem hoje nos dá noticia deste nau- 
frogio, e confirma que se salvaram todos 
os passageiros. .e.a tripulação, havendo 
só a lamentar a perda de um moço. 
| P. S. Recebemos pelo Lusitania carta 
do nosso correspondente da capital, na 
qual“nos diz que até ds 5 horas da tarde 
de hontem não chegara, á agencia do — 
|Duque do Porto: — nenhuma noticia mais 
alem das que nos transmilte na sua car= 
tada “27800 oi A aead q 

Passageiros. — A barca «Linda», 
[capitão Antonio Joaquim: dos Santos, que 
no-dia. 26 entrou em..Vigo para fazer 
quarentena, e, se destina para esta cidade, 
conduz do Maranhão 18 passageiros, que 
|são os seguintes, “ 
| Antonio da Costa Maia, João Mar- 
tins Marques, Manoel José da Silva, Joa- 
quim Alves dos Santos, Francisco Rai= 
imundo da Ericeira Sobrinho, Antonio 
Teixeira de Valle, D, Roza Escolastica 
Tavares Valle e suas filhas D, Joanna 
e D. Rosa, José Tavares Medeiros, D. 
Joanna da, Trindade Verde, D. Anacleta 
da Rogha, Miguel. Antonio da Costa e 
| Castro, Ricardo Nunes Leal, João Hen- 
|riques de: Mello, João Francisço Gonçal- 
ves, Joaquim da Costa Santos, José Au- 
igusto.de Oliveira Junior. pr : 
Representações, — A camara 
municipal reunida hontem em sessão ex- 
traordinaria,regobeu as deputações dos 
|cidadãos destacidade, que representa- 
|ram ao governo contra 0 lançamento da 
decima. industrial no. corrente anno.! 

- O,snr, presidente da câmara. rece- 
beu,as deputações com todaia deligade-, 
za e afiectnosidade ,;&, promeltou fazer, 
quanlo, ao seu aleance estivesse, para) 
que» a vonsdo; povo fosse escutada: nas. 
regiões superiores. As depulações rolim - 
razam -s9, satisfeitasido. bondoso e aflaval: 
acolhimento do exm.º presidente da mu 
nicipalidade, jo ursos ros a 

- Jnfelizmente, segundos, exe.” aflir-, 
mou, as representações da comara mu» 
nicipal do Porto «igem sido sempra in- 
frucluosas, e, esquecidas pelo governo, 
Assim é. Deus: ponha peuAnas nesta. 

Mi povo cumpriu: O seu dever, giusa 
dos seus; direitos! Faça agora o governo 
o quelhe compete. . «Assim o esperamos. 
nifragios. — A Sociadado Phys 
lantropica dos, Sapaleiros e Artes Cortes 
lativas foz hontem celebrar , na onpelta 
de S, Chrispiva, uma missa cantada de 
«requiem» e resrionso, por alma da; Pie- 
dosa Rainha a Senhora D.-Estephai 

-mo' Tambem hontem se celebrou; a missá! 
que; mesa da-irmandade da Lapa mandow 
celebrar nasua igreja, com igual gppli- 
A 8-mesa, 08 tollegines, 
e o regimento d'infantoriam.º.5, porcon- 
vile «previamente. feito sq sen icomman= 
dante, () templo estaya todo: forrado de: 
erópes. Aos numerosos pobres, que assis- 
a pau a mesa, no fim, 

“ella, distribuir Z ima da 
Rainha, o Ed ir to- 
das as missas que hoptem se celebraram 
naquella igreja. 

Hojo a guarda municipal, e o ba- 
talhão de DR jo no ao grando uni- 
forme, tambgp: assistiram sa aduma missa 
resada, por alma da fallecida e chorada 
Saposa dos snr. D Petro V, -Abmunicipal 
nã igreja do Carmo, e caçadores n.º :9: 
na de-$.- Bento da Victorla. 

' Concurso. — Abrin-se concurso: 
para o, provimento, das seguintes -ighejas: 
parochiaes ; — do -S, Vicente de Man= 
goalde da: Serra, no bispado de Goim= 
bra , e dev Nossa Senhora da Graça: da 
villa deGastello Noyo.,: bispado de Gas=) 
tello Branco, ! eim line 
— Arrematação de fóvas: — No 
dia 5 de Setembro arrematam-se, no go- 
verno civil d'Aveiro , fóros da: Fazenda! 
Nagional, m'aquello concelho ,- avaliados 
em 572:470 reis; — e no dia 6 outros, 
do mesmo; concelho, na avaliação total. 
de 551:200 reis, à 

Más moticias. —: Da Figueira diz. 
aa «Viplato» q seu: correspondente n'a= 
quella pla em 22 do comente: 

« As prolongadas e” repetidas Innun> 
dações do Mandego, e o rigoroso inverno, 
destruiram quasi totalmente a grande nas- 
cençn' do vinho. O pouco que escapou, 
ha dias que está coberto de pó branca 
e julga-se perdido, 


houtem, para o provimento de dous lu- 
garas de juiz de dirgito do districto ju- 
dicial da relação de (sda. 

A Biblioteca nacional do Lishoa, por 
um aviso assignado pelo mesmo biblio- 


' Ba grande falta d'aguardento, e os 
negociantes, que, precisam  d'ella para be- 
neficio de seus vinhos, recorrem ao mer- 
cado de Lisboa | 


Os trigos, que promettiam grandes 


“que é realmente chistosa, o actor Mar- 


esperanças, | dão fraco resultado ; a maior 
parte está sem grão | | 


havido um consumo tão extraordinario 
de milho , como este anno, Neste ramo 
tem havido um grande moyimento. » 

Whcatro. — Hontem,' no theatro 
Baquet, houve espectaculo dramatico pela 
“companhia do 'gymnasio. . Annunciára-se 
a representação do drama — À Associa- 
ção na Familia — em que entra o actor 
“Taborda, e a scena-comica = Effeitos do 
Vinho Novo, — tambem representada por 
elle, e tanto bastou para attrahir gran- 
Ses pnepniergio do thiatro, não obstente 
o calor que tornava (o) thealro uma ver- 
dadeira estufa & dis 

O espectaculo foi variado , e conse- 
guintemente deleitavel. O actor Taborda, 
tanto no drama, em que traduz o typo ve- 
nerando do caracter paternal, como na 
scena comica, que peppecontengnuito acres- 
centada, rétebeu' lo! publico 'a homena- 
gem devida ao seu elevado merecimento 
artistico. és ph 4 

Na scena comica 


A guerra ditalia, 


Já ha muitos annos que não tem] 


O COMMERCIO DO “PORTO: 


terminado nos artigos 5 e 24 dos esta- 
'tutos da mesma companhia, a saber: ja 
Que a companhia se não dissolverá|e 
em quanto que a sua dissolução não fôr|b. 
resolvida por tantos accionistas quantos 
representem pelo menos tres quartas par- 
tes do seu capital emitido, e que as 
decisões da assemblea geral serão toma- 
das pela plrualidade absoluta dos mem- 
bros presentes. Ego 

E'.por isso que os membros do con- 
selho fiscal encarregado “de vigiar e ze- 
lar os interesses da compánhia, e à fiel 
obseryancia dos'seus regulamentos, pro- 
testam contra a deliberação que se tomou 
na assemblea do referido, dia 30 de Maio 
e contra qualquer: outra que venha a 
tomar-se, relativamente á liquidação da 
companhia , quando se não observem as 
disposições dos estatutos por que a mes- 
ma companhia se rege, sendo tudo mais 
actos illegaes, e por consequencia nulos. 
Porto, 28 de Julho de 1859. 
Os membros do conselho | fiscal = 
Luiz A. de M. Machado. — João Card, 
zo de Meirelles. 


ni 


P 


b; 


cellino, faz rir a bom rir o publico, que 
o victoriou, com gosto e enthusiasmo. 
Epidemia. — Segundo consta ao 
«Campeão do Vouga», em Oliveira do 
Bairro geassal uitos typhos, que já 
teem colo PS Altribue- 
sé o mal és emanações dos gazes dele- 
terios das aguas estágnadas do Pano , 
pela acção dos raios solares. 
Divertimento barbaro. — No 
dia 10 houve em Cariá, no districto da 
Guarda, uma corrida de touros, em que 
dous curiosos da Covilhã fizeram de ban- 


«darilbeiros ; 'mas tão desastradamente, 


que um d'elles foi tirado da praça com 
as costellas fracturadas e às tripas de 
fóra, e outro com uma brecha nas cos- 
tas, pela qual se lhe viam os cintesti- 
nos! AO fi. + 

Custa a grer que o andar de tantos 
seculos não gastasse ainda de todo esse 
gôsto selvagem pelos divertimentos bar- 
baros do circo , em, que o: pavo da an- 
tiga Roma applaudia os espectaculos de 
sangue e.agonias, e que, com diversa 
fórma;, se reproduzem mas corridas de 
touros !.. ? É) 

E' boa somma!-—Segundo cons- 
tava so «Porluguez», as dividas a E 
lida empreza do «fafé-concerlo», de Lis- 
boo (RA Mito nto ico da 
tos de reis!l., no: Ê 
' A carreira tem bar 


va 
m Os) 
quentes 


Julho tinham dado en-| 
Mio, Mnhama 


0se 


austriacoss inham fallecido 
385 Rear dito nose 159 ee 


incas: AOS) = vistos É a 
- Estatistica. -— Nos 3 mez 
neiro a Março de 1859; entrara 7 


dro;da-alfandega de Kisboar + 
* Navios de vélw:- Portuguezes 332 


— Toglezes 60 — Francezes 14'— Prussia- 
nos 10 -— Hollandezes 9 — Norueguezes 
anos 6 Di- 


8 — Hespanhoés fi Rossi 
namarquezes 6 — Sardos 6 

Americanos 5 — Gro) 
3— Hamburguezes 
Brazileiros ! — Jonicos 


ussiano 1. 


7 — Francezes 29 — 
“597 navios tripulados por 6954 
marinheiros. O numero de passageiros 
con restes navios foi de 3367. 
Na manhã de 22 do 
em ermentellos , no 
concelho d'Oliveira do Bairro, um indi- 
vidua, por nome Manoel Caídoso, que 
tendo assassinado, “em Maio ultimo, An- 
tonio- Gonçalves; Arruma, do dito lugar 
de Fermentellos, fugiu-para Hespanha , 
de, onde, tinha regressado na noite da 
vespena do dia em que foi prêso.' 


Jé na 
tinclga 


Esta sociedade conta entre os seus 
socios os principaes nomes europeus, e 
é presidida pelo rei de Dinamarca, sub 
o protectorado do imperador da Russia 
e fei da Suecia: E" uma das principaes 
nendemias archeologicas. t 
Cem 

CORRESPONDENCIA, ; 
A . Sur. redactor. * 

Em assemblea geral de 30 de Maio 
ultimo, deliberou à companhia — Ceres— 
que se procedesse á liquidação da mesma; 
porém essa deliberação é imanifestamen- 
te mulla, porque para ella foram to- 
mados em conta os votos que alguns ac- 
cionistas mandaram por escripto á as- 
semblea, contra o que é claramente de- 


es, dos quaes|t 
8:070 francezes, 2:300 italianos e 2:066). 


França o exigiam, porque assim demons- 


———— 
EXTERIOR. 


Temos folhas de Madrid de 24, de 
Pariz de 22, do Havre de 20 e de Bru- 
xellas de 21, 

Todos os jornaos estrangeiros se oc- 
cupam da proxima conferencia quo deve 
tractar definitivamente da paz. 

A «Independencia Belga» diz que se 
confirma a noticia de que os represen- 
tantes da Austria, França e Sardenha y 
unicamente, se reunirão proximamênte em 
Zurich. 

O «Jornal dos Debates» diz que a 
unica mudança que se faz peles preli- 
minares de Villa Franca, é atransferen- 
cia d'uma parte da Lombardia para o 
Piemonte, mas "que esta mudança não po- 
de; authorisar a intervenção da Europã, 


a 


q 


porque n'este arranjo, a Austria é, ao|d 
mesmo tempo, parte' lezada e parte con- 
senlidora. ago 

Um dos correspondentes da «Inde- 
pendencia Belga», em Pariz, faz uma 
importante revelação dizendo que o rei 
da Sardenha consentira no- armistício, 
mas, pelo que toca sos preleminares da 
paz, não somente os não assignou,' mas 
nem se convencionou nada entre elle e 


já convencionados 
peredores,pretisando as 


orning Posty diz que o 


à anda 
e guerra francezes que partiram 
para Leorne, só tem a missão de prote- 
ger os seus litionhes em'caso de desor- 
í fi Z 


poleão, -prometteu sempre ao Papa-man- 
ter a aulhori ado ; deste nos; seus Es- 
tados. 1 
bga 'tudo arafo vaio na em Bol; 
a não'é menor do que a 


para-se tambem a resístir'ao res! 
mento do dominio” ponfificio. 

= Tudo isto-é grave, epóde dizer-se 
que a siluação d'lalia, nunca foi lão as- 
sustadora, como depois da paz concluida 


Pp 


MIL aii E qupt 
DESPACHOS TELEGRAPRICOS. , 
PARIZ 22. + Respondendo .o impe- 

rador ás felicitações do corpo diploma- 
tico ; disse: que geralmente a Europa foi 
injusta com elle relativamente á guerra ;| 
que se felicita por 'ter feito a paz tão 
depressa, como a honra e o interesse da 


pi 


trou: tambem/que' não “estaya no/Féu ani- 
ma causar transtornos na, Europa e sus- 
citar uma guerra. geral; «pot, ultimo 
o imperador aocrescentou que espera se 


sas, de dissentimento, e ha de ser dura- 
doura a paz, 

Lo) DRES 23. — Lord Elot annun- 
ciou que no 1.º dºAgosto fará uma pro- 


denha 


kof. para - gran-chanceller 
Legião d'honra. 
Pts 


hão de desyanecer bem depressa as cau-| r 


Dizem de Bombaim que continuam 

s turbulencias em Rewah e Jupulpore, 

que o chefe -de guerrilha Bullie foi 
atido pelo major Renie. 

e FRANCFORT 22, — Na sessão d'hon- 


tem da Dieta, foram approvadas por una- 


imidade“as propostas da Austria e da 
russia, relativas a pôr sob o pé de paz 


[os contingentes das forças federaes. 


LONDRES 22. —Na camara dos com- 


mnns agita-se a questão de se a Ingla- 
ferra deve ou não tomar párte no con- 
gresso europeu. Russel'e Palmerston de- 
cel 
trou sempre'alliado da Inglaterra. 


aron' que o imperador de França se mos- 


PARIS 22. —OQ exercito sardo-lom- 
ardo constará de cem mil homens no 


tempo de paz. 


Á Ultima hora. 


Pelo vapor «Lusitania», que acaba 


de chegar de Lisboa, recebemos jornaes 
estrangeiros, que alcançam' a 25 do cor- 
* |rente, e que pelo correio ordinario só 
ámanhã chegam a esta cidade. 
mos portanto a extractar o que nelles 
- |encontramos de mais notavel. 


Passa- 


DESPACHOS: TELEGRAPHICOS. 
LONDRES, 22. — Na sessão da ca- 


mara dos communs mr. Disraeli emiltiu 


opinião de que a Inglaterra não deve 


tomar parte no' congresso europeu, visto 
que a pãz actual não affecta os interes- 
ses inglezes. 
paz tem condições dé permanencia. A 
Inglaterra deve estar satisfeita das dispo- 
sições pacificas que tem mostrado o im- 
perador dos francezes e deve. pedir-lhe 
que diminua os seus exercitos, se é yer- 
dadeiramente um sincero amigo da paz. 


Alem d'isto, pensa que a 


Mr. Gladotone, chanceller do Echi- 


ui O governo não declara as suas 


intenções ácerea do congresso, porque 
as informações que até agora tem são 
nas estipulações dos dois imperadores , | demasiado incompletas para que . posso 


esdo já declarar o partido que tem a 


ja não formulou con- 
"de: espeto riso, 


presentantes da Austria, França é Sar- 


Com muito. fundamento; seu crê quê 


por parte da:Austria se opporão: poucas 
dificuldades ão tractado | do paz. 1. 


 TÚRIN 24. — Alguris estados! traba- 


ham incessantemente por aggregar-se á 
Sardenha. A conducta do rei -e do go- 
verno m'este particular “6 em oxtremo 


rudente. [ nt 


TURIN: 25. — Diz-so que o gover- 


J no piemontez chamou com toda a urgen- 
para a tranquillisar. cid os commissariossardos que se acham 
datoço na Toscana, Modena e Parma. í 


= PARIZ 25./— O. «Monitenr» d'boje 
ublica a nomeação do: duque de Mala- 
da ordem da 


- PARTE COMMERCIAL, 
ALPANDEGA DO PORTO. 
“DESPACHOS DE EXPORTAÇÃO. 

a 'voLno, 28. 4 
RIO DE JANEIRO. a barca Santa' Clara, 
Montes, 1 caixão com 3 imagens de 


O GRANDE DO SUL. — Na barca Leo- 
is Moré, 1 caixão com livros impressos. 
PERNAMBUÇO. — No br. Esperança, 3. J. B. 


4 2% IDEM, OS. deu 
G. M. 662-=Padrão. —Gax. Anfopita, 1ásfon. 
. Gonçalves, Casues & Filho, garga : 1700 ferrg= 
dos de milho 7 Pá , 
c.M —V. Garcia. -Berg. hesp Desen- 
gano, 57 ton., c. Patino, a Gasnes & Filho, car- 
ga : 5250 ferrados de milho. 'g 
M. 664-—Carril —Gol. hesp. Agoslinha, 61 
Dela Fuente, a Casaes & Filho, corga. 
errados de milho. 
. 665—Bayonna.— Esc. Joven Wray, 91 
ton., c. Dinsdale, a PR finito Filho & Silva, 
carga: 2221 hectolitros e 61 kilogrammas de mi- 
lho. 


NAVIOS QUE VISITARAM POR COMPLETA 
DESCARGA. - 
suLno, 28. 
PADRÃO—Galeão Joven André, c. Amoedo, 
TERRA NOVA—Br. ing.Beagle, c. Andrens- 
sen. 
VIANNA-Esc. D. W. Peckering, c. David. 
RIGA-Galeol, rus, Leopise, cs Zippo... | 
E ao É É 
TERMOS DEGARGA. 
pino, 38. : 
HANDURGO.—Pat. Boa Nova, 162 ton., €. 
O GRANDE DO SUL;—Borca Paguete: do 
RIO GRA! aj 
Rio Grande, 253 ton. de REDE VS SA 
LONDRES. —Esc. D. W. Peckering, 97 ton., 
e. David. F 


GENEROS DESPACHADOS PARA CONSUMO. 
EM 28 DF JULHO. E 
Assucar—9 caixas, 3 feixos, 7 barricas e 
67 saccos. 
Café—3 saccos. 4 
Farinha de pau—2 barricas e 12 sacos, 
Arroz—113 saccos. 


Doce secco—2201 arrateis em latas e cai- 


O dia 11 d'Agosto, pelo meio dia, e pe- 
N rante o corretor Antonio Elias Urpia, 
na rua dos Inglezes n.º 80, á Juntina, se- 
rá arrematado em leilão o brigue portu- 
guez «Calabrar» surto n'este porto. O in- 
ventario acha-se patente todos os dias 
não santificados desde as 10 horas atô ás 


3. da tarde, em poder do dito corretor. 


[1445] 


Sociedade que girava n'esta praç 
Â com a firma de José Joaquim de Fa- 
ria Guimarães & C.º, foi dissolvida de 


de mutuo e commum accordo, em 31 de 
Janeiro proximo passado, ficando a cargo 
do Sogio 
rães q 
social. 


José Joaquim de Faria Guima- 
agtivo 8 passivo da extincta firma 


Porto, 28 de Julho de 1859. 

t (1435) 
ENDE-SE uma linda jumenta, 
com a sua cria de 2 an- 

nos. Póde vêr-se e tractar-se 

do seu ajuste, em Cima do 


Muro n.º 5, junto á Porta Nobre. 


(1402) 


Avizo util. 


xinhas. 
Azeite de palma—2 cascos. 
Milho—19580 alq. 
Oleo de coco—1 casco. 
Pedra ume-—? barricas. 
Caparroza—10 barricas. 
Pó de pausandalo—30 saccas. 
Oleo de linhaça—1 pipa, 


E JULHO, 28 — 
Mabifestado para deposito : 
bpipas 15 alm. 9 can. de vinho. 
Despachado pára consumo : 

No Porto, 


*Em Villa Nova. 
1 pipa e 1 alm. d'aguardente. | 
Despachado para exportação : 


inclusivé. 


No dia 28 


MOVIMENTO DOS VINHOS E AGUAS-ARDENTES. 


7 pipas 19 alm, 9 can. de vinho maduro 
8 » 5 » 6 » de vinho verde. 


30 pipas, 42 aim. 7 can. de vinho de 1.2 
Rendimento “da “alfandega mlé o dia 27) 


125:6058030 
2:4858160 


! “428:0908190 | 


“PORTO, 29 DE JULHO. 


Lesinka. 
O vento cra S, Q,, 


em 41 dias de viagem para fazer 
a barca «Linda», c. Antonio Joaqui 


jaltando-lhe um destes. 


tarde, 


MOVIMENTO DE 


REINO. 


ENTRADAS. 


PARTE MARITIMA. 


Phenix, S. João Baptista e Souza, o br. R 
Drardo, e o mar. bom 
4 É 


— No dia 26 de Julho entrou em Vigo 
uarentena 
dos San- 
los, procedente do Maranhão para o Porto. 


2 pssucar, algodão e ui) p E é 
a ea o tamomo nho 


«Foram-lhe impostos 15 dias de quareutena. 


O vapor Lusitania está “anhuriciado para 
sahir ámanhã para Lisboa, “ás “5 horas: da 


DIVERSOS PORTOS DO 


"1 LISBOA, 25 DE JULHO. O 


- |PENICHE.> Bat: Nova Oliveira,o vinho / 


i —Bat. Estrella d'Oyar, vinho. 
PORTIMAO. “da Piedade, azeite. 
MILFONTES eicão Feliz, cepo. 

S. MARTINHO. —R. Primavera, madeira. 
PORTO.—Yap-paq. Lusitania. ; 
HAMBURGO —H. Oliveira 3.º, fazendas, 


SETUBAL. 


LIVERPOOL.—Y 
pr E 
BERLENG R. Annunciação. 
SINES.—Pat. ing. Capella, lastro. 
S. MIGUEL.—Pat. Souza & C.9, sal. 
S. MARTINH: 1. Adelaide, assuçar. 
S. MIGUEL.—Pal. Respeito, cal. 
PERNAMBUCO—Br. Constante, vinho. 
PORTO —Vap. Lusitania. 

IDEM, 26. 


ENTRADAS. 


MADEIRA. Vap. Visconde d'Alhoguia.» 

OLHÃO —Cah, Senhora da Boa Viagem, peixe. 

NEW-CASTLE.—Br. norueg. Nerobey, carvão. 

SETUBAL. —H. Camões, entommendas. 

V. R. DE SANTO ANTONIO.—H. Flor do Gua- 
diana, encommendas. 


SAHIDAS. 


AVEIRO.—Cah: P 


d $ 


WLAARDINGEN.—Galeota hol.;  Weryisseling, 


Cobre em chapa é fundos em 


Tubos de chumbo para canalisa- 


perior a 24560 rs. à arroba, 


Nº Pharmacia doTerreiro desta cidade 
É acha-se á venda «Kousso» remedio 
eflicaz para matar a Tenia, ou Solitaria 
a qual será expulsa no curto espaço de 
6 a 8 horas, tendo-se convenientemente 
tomado o Kousso como indica o impresso 
que acompanha os vidros deste novo e 
tão util remedio. 


Tambem na mesma se continua a 

vender as garrafas d'olio puro de figado 

de bacalhau, frascos com o mesmo em 

combinação com os loduretos de ferro, de 

mercurio, d'enxofre d'Arsenico; cos vidros 

com Phosphato de ferro Soluyel de Leras. 

[4105] 

LUGA-SE uma grande casa 

Ri nova na rua do Breyner 

n.º 7Te 7H, com todas 

2 as salasforradas de papel, com 

grandes commodos para uma numerosa 

familia, grande quintal e excellente agua 

para chá: quem a pertender falle na mes- 
ma, ou com José Augusto Ennes. 

(1406) 

- Narua dos Inglezes n.º 

82e83,3."andar, ha para 

vender vinho de Cham- 

pagne de superior quali- 

|dade. [1378] 


10 horas € um q e: ã 
Até ás 10 horas e 3 quartos uu RAS | STA E Ss 
lanchas Jgyen André e Juven Elisa, os hiales, Aviso. 


A fabrica de Fundição do Bicalho, ven- 

NY de-se por preços muito; commodos, 
uma machina” de vapor d'alta pressão, da 
força de 20 cavallos, com um pequeno 
uso, 'mas muito bem conservada ; e uma 
outra de 10 cavallos, toda nova, e! per- 
eo (1421) 


UEM quizer alugar o escriptorio na 
Q rua Nova de 8. João , que foi do vas 
por «Vezuvio», com um grande armazem 
para a rua dos Morcadores, falle na mes- 
ma rua Nova de S. João n.º 77. 

y [4390] 


Attenção. 
Rº, depozito de saboariado Freixo rua No- 
va deS, João n “142 e 113, vende-se : 


porção, o arratel... a 2607s.1 
Cobre em chapa o fundos a re-, Mi 
“talho, o arralel. escrevo. A 27075: 


são, o arratel, 
Clorêto de cal 


Madame Elisa. 


prt partir em' breve, ' está 'vesol- 


vida, como do costume, a fazer um” 


grande abatimento sobre os artigos do 
modas que lhe restam, à saber: — Cha-. 
peos de 38000 até 84000 reis — tem um 

grende sorlimento de guarnições, de to- 
“|dasias côres para vestidos, que' custam 
720 a vara e que vende'a 240, ditas de 
240 a vara que vende a 160, e ditas de 
160 a-vara' que vende a 80 rs. , 


Quem quizer comprar toda'a porção! 


venderá as ditas guarnições umas e ou- 
erola do- Vouga, casca. |lras a 400 reis a vara para saldar. 


Tambem tem um sortimento de ren- 


“| posta 'sustentando que nem 'a/ honra nem 


a dignidade da Inglaterra-lhe permittem 
tomar-parle.-no congresso para 0. arran- 


Lima, 8 barricas com cebo em pão; J. A. da Cu- 


nha Porto, 110 vol. com cebo; V. da Cruz & Ma- 
chado, 2 vol. diversos; R, M. Souza, 1 caixão 
com prata em óbra, q aê 


sal, 
náLia Dr. ing. Giamoco, lastro, ' 
ILHA TERCEIRA.—R. Senhofa do Cabo, sal. 
PORTINÃO.—H. Divina Providencio, lasiro, 
VIEIRA.—H. Alegria do Minho, 


das de 480 a vara que vende a 160 reis 


a vara, 


Tambem tem um sortimento d'entre- 


jo da: questão italiana. Lord Russell de- 


[além disto que na semana proxima fará 


clavou que nenhum: convenio publico nem 
secreto existe entre a França e a Ingla- 
terra, para o restabelecimento pela for=/ 
gadas armas das dynastias da Toscana, 
Modena e Parma. Lord Russell annunciou, 


Y 


comunicações relativas 4 paz. ! 

“MARSELHA 22. — Em Alexandria «o 
commércio acha-se em decadencia, e a 
miseria é grande.! 5 

A companhia de Lloyd austriaco tor= 
na à começar as suas viagens no archi- 
pelago. Nagr ' 

O sultão desistio da sua viágem ao 
Egypto: fará só uma excursão aos Dar- 


e. 


e, 


danellos, 


13 pipas de vinho. 


NIGA,—'Na galeota Losinka, D. M. Feuer- 
heerd unior & C.º, 54 quintaes de cortiça. 

EW-YORK. — No br. Alypede, J. hi. R. 
alente & Archer, 1 caixão com 6 bocetas de 


doce; S, F. Braga & Filho, 5 pipas de vinho. 
D) 


BLIN.—Na 


esc, Oporto, Ofley & Cramp, 


MANIFESTOS EM 27 DE JULHO. 
C. M.658-—Terra-Nova.—Br. Bengli, 164 ton, 


c. Andressen, a Hunt loop Teage & C.º, carga: 
1981 quintaes inglezes de bacalhau. 


O M. 659=Vianna.— Esc, Peckering, 95 ton, 


David, a C. Coverley, carga: 48 ton, de las-|, 
tro d'arô; 


a. = 
C.M. 660—Bayonna. —Pat. Fortuna, 197 ton, 
Delgado, a J. H. Andressen, carga: 280,73 


kilogrammas de milho, 


G. M. 661—New-Castle.— Esc. Admiral Nel- 


son, c. Slainer, á companhia da Gaz, carga: 


SETURAL.—Esc. ing. Lewis Smith, lastro, 
CABO VERDE.—Pat. Frederico, fazendas, 


PORTO, 28 DE JULHO. 


meios de 120 a vara que vende a 30 rs. 


a vara. 


Na mesma proporção venderá len- 


TO Te IT! (cos bordados, e mais lingerie, assim como 
-|manteletes de glacó e de renda, eg outros 
objectos pertencentes a modas. 
ENTRADAS. |. moi) 4 lão a 28400, ete., ete. 


Saias ba- 
(1181) 


VIANNA, 2 dias.—H, Vianna, e. Yelha, milho 


e pente 
HAVRE, 13 dias.—Pat. Alerta, c. Graça, fa- 
'zendas, a J.B. de Castro. $ 


GLASGOW, 20 dias. —Esc. ing Antelope, c, Rer- 
nell, ferro, a C. Coverley. 


SAHIDAS, 
TERRA-NOVA.—Esc, ing. Cristopher, c. Searle, 


sal. 
BAHIA. —Br. Mello 1.º, c. Couto, varios genezos. 


—— mesm 


21 chaldrões de carvão, 


Em 


que se encommendem a 95 rs. 
te 


FABRICA DE VIDROS PORTUENSE. 

Villa Nova de Gaya — Logar do 
Cavaco. 

ESTA fabrica vonde-se a retalho vi- 

dro cortado por. todas as medidas 

O arra- 

(1038) 


UEM precisar d'um caixeiro, com ha- 
bilitações para um escriptorio , falle 


el. 


na rua das Congostas n.º 21 e 22, 


ONSTANDO-LHES que nesta praça se 


com a fraudulenta applicação da sua marca e firma, advertem os consumido- 
res d'este genero que todos os fulminantes da marca G S que não levam nas cai- 


xinhas as firmas abaixo reproduzidas, não 
muito inferior aos seus. + 


+ epeasseso 


Gaupillat Mig RO 


U CUNMERCIO DO PORTO. 


vendem fulminantes G S falsificados 


veem da sua fabrica, e são de qualidade 


(506) 


MENÇÃO HONROZA 


MR. LUIZ 


CIRURGIÃO DENTISTA DE PARIZ E LO 


T procural-o para tudo o que tem rel 

conservação dos dentes, que tenciona sal 
As pessoas que desejem consultal-o 

nhã até ás 4 da tarde, á sua habitação. 
Móra na rua da Reboleira n.º 60. 


ADMITTIDOS NA EXPOSIÇÃO UNIVERSAL. 


Eu abaixo assignado, Cavalleiro da 


de Villa Viçosa, facultativo da Real Cumara de Sua Magestade, do Hospital de 


S. José, etc. 
Certifico que a ex.mº snr.º D. Anna 
Estefania de Freitas Basto, se acha curada 


decimentos que tinha, dependentes do mão estado de seus dentes; e que deve 
ao snr. Louis Ernest, dentista residente n'esta côrte, o achar-se boa; pois que, 


pelas habeis operações de sua especialid 


se visse livre. de padecimentos de annos, e quê lhe impediam o uso da denta- 
dura, a qual, actualmente, parece tão solida como as que nunca sofreram. 


Por me ser pedido esto certificado, 


feito pelo snr. Louis Ernest, o passei aos 12 de Janeiro de 1859. 


(Segue-se o reconhecimento do tabel 


EM a honra de prevenir os seus numerosos. clientes, que tenham a intenção de 


ERNEST 


NDRES, CUJOS INSTRUMENTOS FORAM 


ação com a cura de doenças de bocca e 
ir do Porto NO FIM DO CORRENTE MEZ. 
pódem dirigir-se, das 10 horas da ma- 


English Hotel. (Porto.) 


Ordem de Nossa Senhora da Conceição 


Gertrudes Moon, filha da ex.m? snr.2D. 
de todos os intensos incómmodos e pa- 


ade que lhe fez, conseguiu que esta snr,” 


e por ter presenciado o lractamento 


Wrancisco Alberto d'Oliveira. 


lião). (928) 


, e / 
Ne o TT a, 


O professor d'orthopedia hespanhola 
D. PEDRO CORT Y MARTY, 


Premiado e privilegiado por S. M. Catholica, e nomeado por ordem regia director 
de um estabelecimento por conta do Estado, agraciado com varios premios 


de distineção, de varios Sob 


A orthopedia é applicavel às segu 
tes enfermidades. 
RACHITICOS. 
* DESVIOS da columna vertical. 
DEFORMAÇÃO do externo. 
TORCEDURAS de pés e pernas. 
ANQUILOSIS incompletas das articu- 
lações. ê dos 
EXTINGUE, corrige, ou auxilia por 
meia de apparelhos adequados, todas as 
enfermidades que façam coxear. 

PARALYSIAS incompletas, ainda que 
sejam de nascença. 3 

BRAÇOS E PERNAS artificiaes, com 
os movimentos necessarios para substi- 
tuir os membros amputados. 

HERNIAS, ou quebraduras de to das 
as elasses. 


in 


SA da 


eranos da. Eurapa ctc., cete. 


Lisboa a esta cidade, onde permanecerá 
por algum tempo : 

Traz outra collecção de FUNDAS — 
em consequencia de se lhe haver aca- 
bado o primeiros ortimento — que offe- 
recem todas as commodidades, e que, por 
meio de um mechanismo se graduam á von- 
tade do paciente, que póde montar à caval- 
lo, sem soffrer o mais leve incommodo. 

Igualmente as tem para as senhoras 
que padecem ropturas umbilicaes. 

As pessoas que quizerem consultar 
as enfermidades ou diformidades que per- 
tençam exclusivamente á orthopedia se po- 
derão dirigir ao Hotel do Commercio, rua 
dos Inglezes n.º 75, desde as 10 horas da 
manhã á 1 da tarde, o dos 4 ás 6 da 
tarde. — Aos sabbados;, gratis para os 
pobres. (1074) 


Este professor acaba de regressar de 

ENDEM-SE duas moradas de 

casus de 83 andares, sitas 

na rua do Almado n.º 50 a 

54, com quintal e agua: tra- 

cta-se do seu ajuste na rua dos Quar- 
teis da Torre da Marca n.º 11. 

(1434) 


TANOS de parede (Cottage) 
e de mesa, como tambem 
um grande piano de cauda, 
vendem-se na rua do Calva- 


rio n.º 38, por preços commodos. 
[1436] 


RECISA-SE de uma criada de sala, 

que saiba engomar com prefeição, e 
que dê boas informações. 

Tracta-se na rua de Camões n.º 45. 


(1437) 


a 


Attenção. 


LUGA-SE uma propriedade de casas 
À sitas na rua da Paz, freguezia de Cedo- 
feita, com os n.º 5 a 8. 

Ella é de dois andares, tem bom 
quintal e agua e compõe-se d'outra casa 
torrea. O aluguer é commodo, e tracta- 
se em Cima do Muro n.º 102, no escri- 


A na rua ge Cedofeita nº 330 um 

professor das linguas franceza,- in- 
gleza, latina e grego: quem pretender 
leccionar-se em alguma d'ellas póde diri-, 
gir-se ao sobredito, o qual tambem se 
offerece a dar lições em collegios ou ca- 
sas particulares. (1438) 


Hospedaria particular, 


Em Lisboa, rua dos Douradores n.º 50 B, 


1.º ANDAR. 


A uma familia que recebe hospedes 
no preço rasoavel, para o que tem 
excellentes commodos. (1439) 


Açores de superior qualidade. 


Fabrica 


IVASPHALTO E CANNOS FUNDIDOS. 


OSE Carneiro Quaresma, com. estabe-| | 


lecimento d'olaria, forno de cal e fa- 
brica d'asphalto artificial, no lugar do Ou- 
ro, freguezia de Lordello, suburbios des- 
ta cidade, e com deposito de todos es- 
tes objectos na rua do Rosario n.º 29 
a 31, previne ão publico que continua 
a encarregar-se da execução de qualquer 
obra d'asphalto, como terraços ou eira- 
dos, lojas ou pavimento de cozinhas, 
sendo preferivel ao Lijôllo, pela sua dura- 
ção e perfeição. O asphalto pregado nas 
paredes das casos, não só evita a humi- 
dade, como tambem evita o salitre. Os 
tubos ou cannos fundidos no asphalto 
empregados no encanamento d'iguas, o 
outros proprios para latrinas, teem sido 
geralmente approvados. por não filtrarem 
ou remenecer, nem ensalitrar, podendo o 
annunciante garantir a sua perfeita conser- 
vação e duração por qualquer praso de tem- 
po-que se exija. O annuncianto respon- 
sabilisa-se igualmente por qualquer obra 
de cuja execução se incumba, sendo fei- 
tas pelo mestre da sua fabrica. As di- 
versas obras feitas debaixo da direcção 
do annunciante, comprovam o credito do 
estabelecimento, podendo, entre outros, 
servir de exemplo a propria morada do an- 
nunciante na rua do Rozarion.º 31, recen- 
temente construida, e que póde ser exa- 
minada por todas aquellas pessoas que 
pertendam colher algumas informações 
sobre obras deste genero, até o dia 
do proximo mez d'Agosto, desde as 5ás 
7 horas da tarde. (1433) 


LUGA-SE a casa da Ferraria 


e 


de Cima n.º 39 a 41, que 
se compõe de armazem, quatro 
andares e mirante com vistas para a maior 
parte da cidade, rio e mar. — Tracta-se 
defronte nº 177, ou na rua de S. Mi- 
guel n.º 46. (1327). 
| o Hospital Militar compra-se pan- 
no de linho usado e fios. 
Porto, 25 de Julho de 1859. 
(1440) 
LUGA-SE a boa casa com quintal na 
rua de S. Miguel n.º 21 e 22. 
[1444] 
Companhia Utilidade 
Publica. 
[EA ordem do exe.Mº snr. presidente 
é convocada para o dia 30 do cor- 
reate, ao meio dia, no edificio da As- 
sociação Commercial, a assemblêa geral 
desta companhia. + É 
Porto, 20 de Julho de 1859. 
O secretario da assemblêa geral, 
pra E -Mosey. Pati tar 


IGUEIREDO & Irmão, 
n.º 203, vendem queijos das ilhas dos 
(1424) 


ERTENDE-SE | vender 
a propriedade de ca- 


sas, com seu quintal e ramadas de vinho, 
tudo murado, e na frente da casa uma 
grande ramada, um campo pegado, todo 
cercado d'aryores de vinho 0 castanheiros, 
sito no lugarde Corredouro, em Oliveira 


do Douro: quema pertender dirija-se, au 
mesmo lugar a Antonio Pinto, Ferreira 
Tavares, ou 4 rua das Flores n.º 326, 


h (1426) 

O dia 3 de Agosto proximo, pelo meio 
N dia, e-nas “morádas do: exc.Mº nr, 
dr. juiz de'diveito da 4:º-:vara, morador 
na rua do Laranjal n.º 64, d'esta cidade, 
se haido proceder: á arrematação de 3 
propriedades, que se compoem “de casas 
sobradadas e terreas, terras de matto e 
lavradio, com agua de rega e lima, que for- 
mam 3 prasos de natureza, livre e alu- 
dial com os fóros remidos, á excepção 
d'um pequeno fôro em um dos ditos 
prasos de 420 rs. annuaes, como tudo 
melhor consta nos auctos, sendo os (ditos 
bens sitos na freguezia de S. Martinho 
de Pena Cova, comarca do Felgueiras, 
cuja arrematação se faz por deliberação 
do conselho de familia, nos auctos do 
inventario a que se procedeu por falle- 
cimento de Joaquim José Monteiro Gui- 
marães, pelo dito. juizo e cartorio do 
escrivão Carneiro, aonde se pódem ver 
os ditos Litulos e fórma da arrematação. 


(1335) 


AYMUNDO da Natividade, com estabe- 
lecimento de caleches na estação da 
Porta Nobre, os quaes teem as melhores 
commodidades e bom gado, annuncia 
que, desde hoje em diante, se prompti- 
fica a ter carros promptos para a Foz a 
sahir desde as 8 horas da noite e vice- 
versa ás 9 horas. Preço 160 rs. 
Porto, 28 de Julho de 1859 
Raymundo da Natividade, 
(1429) 


ANTEIGA de Cork, de 1." qualidade, 
Congostas n.º 20. (1401) 


UARTA feira 3 de Agosto proximo, em 

um armazem, situado á entrada da rua 
da Barroca, em Villa Nova de Gaya, pe- 
las 12 horas, se hão-de arrematar 20 
pipas de vinho velho, encascado e em 
consumo, e 30 pipas de vinho tinto, igual- 
mente encascado e em consumo, todas 
penhoradas por execução que Manoel 
Gonçalves de Carvalho move contra An- 
tonio Pereita Junior, de que é escrivão 


ptorio de Daniel Irmão &€.º. [1359] 


o do Tribunal do Commercio Lessa. 
40) 


(1á 


A Villa de Vallongo aluga-se 
uma casa, denominada a es- 
talagem do Cego, sita na rua do 
Sapal: quem a pertender falle 
com Helena Martins das Neves, moradora 
no mesmo lugar. (1416) 


LUGA-SE uma boa casa na rua da 

Alegria n.º 127, prompta e mobilada 
com bons trastes que se vendem, por seu 
dono se retirar para o imperio do Bra- 
zil; tem grande quintal, jardim, pomar, 
ramadas, agoa de nóra e póços ; tracta- 
se na mesma ou na rua de D. Pedro 
n.º 70 (1170) 


(1423) | 
Cima do Muro| À 


Flor Enxofre !!! 
ENDE-SE na Bateria do Terreiro n.º 12, 
a preços muito modicos e dignos de 
attenção. (804). 


à na: 


S curadores fiscaes provisorios da massa 

fallida de José Marques da Costa Ju- 
nior convidam todos os snrs: credores a 
comparecerem no Tribunal do Commer- 
cio, no dia Sdo proximo mez de Agosto, 
pelas 12 horas, designado pelo sur. juiz 
commissario da fallencia para a continua- 
ção da verificação de, creditos e mais di- 
ligencias legaes. (1420) 


CENTEIO. 
Vende-se a preços re- 
duzidos na Bateria do 
Terreiron. 12. (1384) 


MEZA da Santa Casa da Misericordia, 

desta cidade, faz publico, que tendo 
declarado sem effeito, por fundamentos 
justos-e legaes, as arrematações aque 
procedêra das casas que a mesma Santa 
Casa possue nas ruas das Flores, Cal- 
deireiros e Santo Eloy, para em vir- 
tude d'ellas se fazerem depois as com- 
petentes escripturas, em cujas condições 
seguidamente os arrematantes discordaram 
com a Meza; se procederá em virtude 
disso a novas arrematações das mes- 
mus propriedades, na sala do despacho 
da Santa Casa,no dia 30 do corrente, 
pelas 10 horas da manhã, com assisten- 
cia do respectivo administrador. 

Porto e secretaria da Santa Cass da 
Miscricordia, 20 de Julho de 1859. 

O Official maior, 
Antonto Benício Ferreira Vianna. 
[4379] 


ANNUNCIOS MARITIMOS 
Para Liverpool. 


O vapor ingler= 
CINTRA ,= com- 
mandante Henry 
William Lloyd : 
sabirá no dis 2 
d'Agosto, ás 4 horas da tarde. 
Previne-se os snrs. carregadores que 
não haverá adiamento na sahida do dito 
dia. 


Quem no mesmo: quizer carregar ou 

ir de passagem dirija-se a A. Miller & 

C.º, rua Nova dos Inglezes n.º 81. 
pastas y “(1371) 


d'Agosto. 
Quem quizer carregar ou ir de pas- 
sagem dirija-se aos agentes D.ch Mathias, 
Feuerheerd Junior & 6 º ou a Miller & (.º, 


rua dos Inglezes n.º 81. (1418), 


Para o Pará 


Agalera="CIDADE DE BELEM, 
ES ==capitão José dos Santos Lessa 
Junior; 'sahirá com brevidade; 
para” carga e passageiros, 'tra eta-se com 
Pinto e Rocha, no largo de S.João Novo 


n. [4441] 
db dade, por;ter a maior parte 
da carga prompta, a barca 
portugueza == PARAENSE. = Para o resto 
dacarga e passageiros, tracta-se com Lou- 
renço Costa, rua: dos Inglezes n.º 66. 
(1442) 


Para 0 Pará. 


Vai sahir com muita brevi- 


Para Vianna do Castello. 
O hiate =VIANNENSE = a 
sahir em poucos dias: pa- 
ra carregarem dirijam-se aos 

agentes e despachantes Coelho Lima & (.º 

em Cima do Muro n.º 106 a 108. 

[1443] 


Para o Rio de Janeiro. | 
A barca = SILENCIO, = sahe 
com brevidade ; quem quizer 
carregar ou ir de passagem 


dirija-se á rua d'Alegria n.º 9, ou ao 
capitão da mesma. (1263) 
Para o Rio de Janeiro. 


A barca ==SANTA CLARA, = 

db vai sahir com brevidade por 
tera maior parte do seu carre- 

gamento prompto; ainda recebe alguma 
carga miuda e passageiros; tracta-se com 
Soares & Irmão, na Praça de Santa The 
resa n.º 22, 
Preciza-se de um snr. Sa - 

ra a mesma. (1085) 


Para o Riode Janeiro. 
F A velleira barca — MONTEL- 


RO 2.º — de 4.º classe, vai sa-| 

hir com brevidade, e para carga 
e passageiros, trata-se com José de Sou- 
sa Monteiro o Silva, em Cima do Muro, 
junto á ponte, n.º 261; ou com Luiz 
Pereira Fermin, no mesmo n,º 243, 


[1334] 


pios do proximo mez 


tdi 


“Para Hamburgo. 
O patacho = BOA NOVA :! = 
consignatarios Cunha & Bauk. 
na cul!) 
Para Londres. 
y Sahirá brevemente a escuna 
sb ingleza == ISLAND MAID= A 1 
no Lloyds, 118 toneladas, ca- 
pitão J. Jones. p | 
Consignatario Carlos Coverley, rua 
dos Inglezes n.º 52. 1381] 
Para Bristol & Gloucester. 
A escuna Ingleza ELIZA = 
-capitão D. Jenkins de 94 to- 
neladas, classificada no Lloyds. 
“Consignatario Carlos Coverley, “rua 
Nova dos Inglezes n.º 12. [4079] 
Para Dublin. 
A escuna ingleza = OPORTO, 
RE ==sahirá com toda a brevida- 
“de possivel por ter parte da 
carga engajada. Quem na mesma qui- 
zer carregar dirija-se aos agentes A. Mil- 
ler & C.º, rua dos Inglezes n.º 81. 
(1132) 
Para o Rio Grande do Sul 
A barca = PAQUETE DO RIO 
GRANDE, = de 1.º classe, 
capitão Bento José d'Almei- 
da, deve sahir no dia 31 de 
Julho, por ter o seu carregamento quasi 
prompto. Recebe alguma carga leve, 
e passageiros a pagar neste ou n'a- 
quelle porto, e, para os quaes offerece 
bons commodos e tractamento, Caixa 
Carlos Brandão, na rua das Taipas n.º 
14. [1209] 
Para New-York. 
O brigue = ALIPEDE, = de 
1.º classe, capitão Moraes. — 
Es Sahirá impreterivelmente no 
dia 31 de Julho por ter a maior parte da 
carga prompta. A 
-. Quem no mesmo quizer carregar di- 
rija-se aos caixas Pimentel & Filhos, S. 
Francisco n.º 12, ou a Carlos Coverley, 
rua dos Inglezes n.º 52. (1185) 
Para'o Rio de Janeiro. 
A barca = SANTA CRUZ, == 
sahirá com brevidade por ter 
O seu carregamento quasi prom- 
pto.. Recebe alguma porção de carga leve, 
e passageiros. Tracta-sé'com os caixas 
Antonio Alves da Cunha & 6.º na praia 


a 1 y |de Miragaya n.º 33, 
y Para Londres SI Precisa cultativo. . [us 
Rom MK um dos vapores da Da cana Dar : 
/ a “Para a Bahia da 
ra Londres nos princi-| , A polaca =MARINHO ==eapi- 


tão Pimenta, sahirá com brevi- 
| dade: para carga e passagei- 
ros tracta-se com Viuya Aze- 
vedo & Filhos rua dos Fogueteiros n.º: 5. 
: e (852) 


Tão 
qe : Fa mo 
"Para o Maranhão. -. 
A galera = AURORA , = de! 
1.º classe, capitão Lopes, sa- 
d »birá com” brevidade * - “para: 
carga e passageiros, «tracta-se com Ro- 
drigo Antonio de Azevedo, ruaido Al- 
mada n.º 384. 1 (1397) 


Para o“Rio de Janeiro. 
r A velleira barca = FELIX, — 


Eb de 1.º classe, « pilão Antonio 


Joaquim Fiuza d'Oliveira, sahe, 
com brevidade por ter o seu carrega- 
mento promplo, para o resto dos pas- 
sageiros tracta-se com Felix Pereira Bar- 
boza Braga, rua das Flores n.º51 e52. 
CNBDA do NIÇÃS — (1226) 
so Vas FA Is 
Para Pernambuco. 
O patacho = PROMPTIDÃO 
2.º, = de 1.º classe, vai sa- 
a ir com muita brevidade, por 
Já ter prompta parte da carga e passa- 
geiros; para orresto, tracta-se com Joa- 
quim. Antonio dos Santos Andrade, rua 
de D. Pedro;n.º 4 [4314] 
: R media 


ESPECTACGULOS. 
Sabbado 30 de Julho. 

T. BAQUET. — Companhia do Gy- 
mnasio. — h.º récita do 1.º mez d'assi- 
gnatura. — O drama em 2 actos e um 
prologo maritimo, original de A. Cezar 
de Lacerda — A Probidade, — A's 9 ho- 
ras. 


Domingo 31 de Julho. 
º recita do 1.º mez d'assignalura. 
O mesmo espectaculo e a scena-comica 
original — O Manoel d'Abalada, assistindo 
a 1.º representação da Probidade por o 
actor Simões, — A's 9 horas. 


5 


CASINO FRANCEZ. — Haverá n'este 
ia representações equestres, grandes 
exercicios de gymnastica, iluminação, e 
fogo de arlificio. 

Entrada 200 reis, meninos 100 reis. 
N. B. Brevemente principiarão os 
debutes da companhia cantante. 


Responsavel M. S. Carqueja. 
TYP. DO COMMERÇIO DO. PORTO, 


